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1 IN'I'RODUÇÃO 

A banane.ira, (Mu·sa spp), planta eminentemente tropical, 

originária d� sude?te da Ásia (CHAKRAVORTI, 1951), vem send� cul­

tivada pelo homem·desde tempos imemoriais. Com a evolução dos 

transpoTtes, principalmente o marítimo, e em função de demanda de 

fruta fresca nas zonas temperadas do globo terrestre, observou-se 

o surgimento de extensas plantaç�es com a finalidade de exporta-
~ ..,

çao, em regioes onde a bananeira, bem adaptada, tinha seus frutos 

comercializados localmente. 

O desenvolvimento desta cultura foi de tal ordem a pon­

to de BRUN (1964) 1 baseado em relatórios da. F.A.O., verificar que 

a .banana ocupava o primeiro lugar no comércio mundial de frutas, 

sendo que, para um total de 10.000.000 de toneladas de frutas 

frescas comercializadas, a banana contribuira com 34 % 7 seguida 

pelas laranjas com 25 % e pelas maçãs com 12 %. 

CADILLAT (1964) estimava o total de bananas exportadas 

em 3.800.000 toneladas em 1961. Em 1962 as Américas Central e do· 

Sul e mais as Antilhas produziram 83,3 � do total exportado. Ai11 

da pelo mesmo trabalho verifica-se que , em relação ao total da e� 

portação mundial, o Brasil vem decrescendo em porcentagem. Assim, 

exportava 9,0 �, em média, no período de 1934-39, 7,2 Cem 1951-

-55, 6,3 Cem 1960, 6,3 � em 1961 e 5,61 em 1962. tsse decrésci

mo é fàcilmente explicado, pois, enquanto o c·:rnsumo mundial de bª­

nana vem.aumentando, o Brasil mantém exportação constante de aprQ 

ximadamente 200.000 toneladas. 

É o Brasil um dos maiores senão o maior produtor mundi­

al de bananas, com a produção de 1964 estimada em 338.206.000 de 

cachos pelo ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL (1965), onde estão re­

presentadas tadas as unidades da Federaçio. No estado l{der na 

produção de bananas - são Paulo - existem duas regiões bem dife-

renciadas de cultivo da bananeira: o planalt�, e a faixa litora-
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nea acrescida do vale·do rio Ribeira. O planalto caracteriza-se 

por pequenas plantações geralmente abastecendo mercados loca.is. 

Na faixa litorânea e vale do rio Ribeira a bananeira é conduzida 
. 

~ 

em regime de monpcultura, e as principais variedades sao a Nanica 

e o Nanicão. A banana a{ produzida é a responsável pela exporta­

ção brasileira e abastece também os grandes mercados consumido­

res da região sul do Pa{s. 

Porém, n�ma época em que aumenta a concorrência no mer­

cado mundial em busca de preço e qualidade e em que, possuindo o 

Brasil população em grande expansão, se verifica que a cultura da 

bananeira em nosso pa{s é por demais empírica: há falta de amparo, 

falta de técnica e de conhecimentos adquiridos através da experi­

mentação cientifica. 
,r 

O presente trabalho e uma tent8tiva no sentido de se CQ 

nhecer melbor a bananeira, determinando pqra a regiio em estudo o 

primeiro ciclo de produção pFffR Rs principRis vA.riedades e tipos 

de muda, por saber que a época de produção pode determinar o seu 

valor. É interessante saber-se que a seqüência dos ciclos de prQ 

dução foi estudada por VASQUEZ (1961). Procuroy-se também con­

frontar as reações das plantas em seus diferentes estágios
0

fisio-
; 

logicos ao clima da região. 

Não é demais reafirmar que o trabalho é de pesquisa bá­

sica, esperando-se dessa maneira obter os conhecimentos impresciQ 

diveis a futuros trabalhos, então mais aprofundados e especificas. 
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2 _; REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Mateiial de Plantio 

A propagação das bananeiras produtoras de frutos comes­

tfveis é feita por via vegatativa. O material de plantio utiliz! 
, A> 

do pode ser dividido em dois grupos: um e aquele em que a brota-

çio ocorre através do meristema apical, ha�endo inibiçio das ge­

mas laterais; o outr� refere-se às mudas que brotam através de g� 

rnas L=i.terais, pela inexistência daquele meristema. As mudas à.o 

primeiro grupo podem passar a pertencer ao segundo no caso da mo� 

te do meristema apical. Assim, CUNHA (1948) descreveu os seguin­

tes tipos· de mudas: 

a) crescimento pelo meristema apical:

- chifrinho

- chifre

- chifrão

- guarda-chuva

- muda adulta

b) crescimento por gema lateral:

- rizoma seccionado ou inteiro.

De acÔrdo com o mesmo autor, deve-se evitar o plantio 

de rebentos novos j� portadores de f�lhas largas (guarda-chuva); 
"'e o peso das mudas-rizoma deve oscilar de 1;5 a 2 quilogramas. 

De acÔrdo com_ SIMMóNDS (1960) o material de_plantio pr� 

ferido varia com as diversas regiões do mundo, existindo ihtermi-
, ~ " 

naveis discussoes sobre quais seriam os melhores; os experimentos 
,.

realizados nos tropices demonstraram que o tipo de muda pouca ifil 

uortância tem, de maneira que o Departamento de Agricultura da J! 

maica somente não recomenda a utilização do estágio de rebento CQ 

nh_ecido como chifrinho, por ser de desenvolvimento mais lento e 

mais fàcilmente perdido devido a periodos secos e ataques de bro-
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ca (éosmopolites s·ordi�us Germ.). O mesmo autor afirma que, para 

cs clim�s subtro-picais, o ti-po de mµda passa a ter importância, 

pois, com-o a época ··ae colhei ta determina o valor da mesma, o plan 

t8.dor necessi_ta conhecer o comportamento dos vários tipos de mu­

da nas condiç�es.16cais. 

GRBGORY ( 1952, 1953, 1954·, 1955) estudou o comportamen:... 

to de tr;s estigios de desenvolvimento de rebento e dois tamanhos 

de rizomas em dois locais na Jamaica, concluindo que, exceto o ti 

po de rebento conhecido como chifrinho, roais demorado para flore� 

cer, os demais pouco efeito produziram na rapidez de florescimen­

to e tamanho do cacho. A altura das plantas n;o variou em todos 

os tratamentos. 

WRIGHT (1949, 1950, 1951), trabalhando. com mudas da va­

riedade Lacatan na Jamaica, não encontrou diferertçâs entre reben­

tos chifre e chifrão, assim como nenhuma vantagem em cortar os re 

bentos logo acima do rizoma ou plant�-los inclinados. 

OPPENHEIMER & GOTTREICH (1954) em Israel, compararam 

dois materiais de plantio - chifrão e guardà-chuva - , compr_ovartdo 

valores iguais na rapidez de florescimento e tamanho do cacho. 

Os mesmos autores também verificaram que rebentos provindos de 

plantaç;es de idades diferentes ou sejam de um, dois, tr�s e qua-
~

tro anos, na::> foram diferentes em seus desenvolvimentos e produ-

çoes •. 

2.2. Órgãos da Bananeira e seus Desenvolvimentos 

2.2.1ª Sistema Radicular 

O sistema radicular é fasciculado mesmo em 11seed--
, � 

lings", pois nesse caso a rai:;-; primaria morre, .. ocorrendo entao o 

aparecimento de raizes idê-,nticas ts :,;btidas quando do plantio de 

mudas. 

Segundo SIMMONDS (1960), as raizes surgem agrupadas em 
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número de 3 a 4 e têm diâmetro variável entre 5. a 8 mm. Saem no.r 

malmente- das regiões superiores do rizo-ma e tendem a .desenvolver­

-se nos primeiros 0,30 m do solo. Fazem exceção algumas raizes 

que nascem no inicio do desenvolvimento do rebento, isso quando 

em solo profundo e permeável. Fawcett, citado por .SIMMONDS

(1960), achou como m;xima profundidade alcançada 1,40 m e  o cres-
, 

cimento das raizes podendo atingir ate 0,60 m em 30 dias. 

De acÔrdo com CHAMPION (1963), a diferenciação de raí­

zes ocorre até o momento da transformação da gema vegetatiya em 

flori.fera, de forma que a emissão de raízes. cessa pouco após o 

florescimento. Aliás, em observações de emissão de raizes em re­

bentos ligados à planta de origem, CHAMPION & OLIVIER (1961) com­

provaram que um rebento da variedade l'oyo pbde emitir 200 raizes 
, , ,... ' 

a te a epoca do aparecimento da primeira folha íaormal. SAMPAIO & 

SIMÃO (1967), trabalhando com vários estágios de rebentos da vari 

edade Nanicão� verificaram intensa emissão e deperecimento de rai 

zesc 

ROBIN & CHAMPION (1962) verificaram, para plantas origi 

nadas de muda-rizoma, que o número de raizes emitidas era muito 

grande no inicio do desenvolvimento e variável com as épocas de 

plantio. Assim, nas estações sêcas deminuia o ritmo de emissões. 

Estudando o n�mero de raizes emitidas em plantas flore� 

cendo, CHAMPION & OLIVI.ER (1961) encontraram para a variedade Po;y:_ 
,. ... rrf 6 ,d o numero superior a 400 9 com cerca de 17 7P vivas, caindo para �10 

, ' , � 

45 dias a-pos. MOREAU & BOURDELLES (1963}, trabalhando com a vari 

edade Gros Michel, determinaram valore� m�dios superiores a 800

raízes por ocasião do florescimento e porcentagens de sanidade V-ª, 

ri�veis de 50 % a 74 %. 

2.2.,2 .. Caule 
# 

O caule da bananeira e um rizoma. Nas bananeiras em 

geral, o crescimento horizontal do rizoma� curto e logo tende a 
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vertical, aflorandb a superficie do solo. 
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No seu rizoma distingue-se o córtex e o cilindro cen­

tral 9 sendo.ª junção dos mesmos denunciada por forte cqncentração

de feixes vasculares. O cilindro central, rico em amido, tem em 

sua parte superior 6 ponto de crescimento e, logo abaixo do mesmo, 

o câmbio, sendo diferenciados entre essas duas _regiões, as fÔlhas,
, , 

o caule aereo e o proprio rizoma 7 ( SIMMONDS, 1960) �

As gemas são opostas �s f3lhas e, as colocadas mediana 

e �uperiormente no rizoma, tim tendincia a se desenvolver, dando 

o entouceiramento caracter{stico das bananeiras. O processo de

multiplicação de BARKER (1959) demonstra que grande número de ge­

mas por rizoma são suscet{veis de se desenvolverem.

2. 2. 3. Pseudo-e a� .
,. 

O pseudo-caule da bananeira e formado pelo conjunto 

de bainhas. As bainhas têm inserção circular sÔbre o rizoma, e 

são muito resistentes, pois têm epiderme celulÓsica e hipoderme 

inicialmente suberizada e posteriormente lignificada. Possuem e§_ 

tômatos em ambas as faces (7 a 12/mm2) de pouco ou nenhum valor 

fisiolÓgico, segundo SIMMONDS (1960). 

As bainhas são formadas internamente e de maneira conti 
-' "' Jr A 

nua ate a saida da inflorescencia • 

.... 

2.2.4. Folhas 
--

As primeiras fÔlhas produzidas por rebentos ligados à

planta de origem são escamosas e durante os seus primeiros meses 

de vida êstes produzirão fÔlhas 1 com limbos finos. Se, por qual­

quer raz;o, essa ligaç�o for interrompida, o rebento passaria e­

mitir fÔlhas normais. Para plantas originadas de mudas, as pri­

meiras fÔlhas poderão ter limbos mais estreitos que as normais. 

De acÔrdo com CHAl\iJ?J;ON ( 1961), mudas produzindo fÔlhas iniciais 

de pequeno porte, ter:i.am ciclo vegetativo mais longo. 
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Segundo CHAMPION ( 1961), a emissão de fÔ-lhas é continua, 

cessando com o aparec�mento da infloresc;ncia. A rapidez de emi§ 

sio � variável por raz;es fisiol6gicas e ecol6gicas. O tamanho 

das fÔlhas sucessivas tende a aumentar, em condições normais, até 
� � 

. 

� 

as tres ou quatro ultimas, cujas diminuiçoes nos comprimentos dos 

limbos anunciam o aparecimento da inflorescência. 

O número total de fÔlhas é dificil de ser estimado. 

Summerville, citado por SIMMONDS (1960), endontrou para plantas 
, ,., ,., 

advindas de mudas.tebento, estagio chifre, cerca de 10 folhas com

largura inferior a 0,05 m; seguidas de 35 a 50 fÔlhas antes de 

florescer; e lembra o autor que a �sses valores podem ser adicio�

nadas 10 fÔlhas escamiformes, resultando num total de 60 a 70 fÔ­

lhas. Conforme Brouhns, mencionado por WARDLAW (1961), uma bana­

neira produz cêrca de 35 fÔlhas normais. 

MOREAU (1965) encontrou para a variedade Gros Michel á­

rea foliar de 45 m2 cor�espondentes a 41 fÔlhas mensuradas em 

plantas do lº ciclo, utilizando para cálculo d� área foliar a se­

guinte f6rmula: área= 0,8 comprimento x largura. 
., .. , 

A.planta apresenta-se com aspecto vegetativo ate a sai-

da da inflorescência. Porém, de acÔrdo com DUMAS (1955), Summer­

ville citado por SIMMONDS (1960), e CHAMPION (1961), a diferenci� 
~ ,., 

çao floral ocorre por volta da 111 folha em contagem regressiva, 
,. ,., 

a partir da ultima folha para as variedades estudadas, Poyo e Na-

nica. 

A fÔlha da bananeira é constituida ·de forte nervura ceg 

tral dividindo o limbo em duas metades, as quais são atravessadas 

por finas nervuras secund�rias �erpendiculares 1 principal. Essa 

nervação -permite o fácil laceramento das fÔlhas pelo ventoº Os 

estômatos estão presentes em ambas as superficies da fÔlha, mas 
- ""' "" . sao tres a quatro vezes mais numerosos na face inferior, segundo 

SIMMONDS (1960). Skutch, citado por CHAMPION (1960), verificou 
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para a vir�edid� Gros Michel que o número de estômatos cresce da 

base para o ápice da fÔl�1�, e�contrando de 158 a 223 por mm2 na 

face infertor, e de 40 a 64 · por mm2 na superior.· As fÔlhas apre­

sentam entre si ângulo de divergência variável de 146 graus con­

forme Skutch, e de 150 a 170 graus de acÔrdo com Langhe, (CHAM­

PION, 1963), 

,., 2.2.5. Inflorescencia 

Conforme Summerville, citad·0-.,por SIMMONDS (1960), 

quando a inflorescência pode ser reconhecida no interior do pseu-
... :,, , 

do-caule, ainda existem onze folhas imaturas; esse numero, confoL 

me CHAMPION ( 19 61), varia de dez a quatorze. 
. 

A , 

O aparecimento da inflorescencia e anunciado pelos de-
, � , A 

crescimos nos .comprimentos das tres ou quatro ultimas folhas e, 

de acÔrdo com DUMAS (1955), por ocasião d8 surgiment8 da fÔlha 

maior, os frutos têm em média 10 mm de comprimento. 

De acÔrdo com SIMMONDS (1960), na inflorescência as flQ 

res bisseriadas estão arranjadas em pencas e recaberias por brác­

teas individuais para pencas. O número de pencas é v�riável para 
� - - , \ 

determinada variedade em funçao das condiçoes ecologic�s e de sa-

nidade. As flÔres de inserção basal são femininas e responsáveis 

pelo futuro cacho comercial de banana ; as demais são estamina�as, 
··.,.,

podendó ocorrer fl�res hermafroditas. O desenvolvimento do ovi­

rio nos clones cultivados d�-se por partenocarpia vegetativa. Os

frutos, apôs a queda da bráctea, voltam-se em posição ageotrÓpica,

dando a cor.:formação do cacho de bananas.

2.2.6u Est�gios Fis�o+ggicos 

Summerville, citado por DUMAS (1955), dividiu o deseg 
A , 

volvimento da bananeira em tres estagias, a saber: 
, , , 4), ,..,, 

1) Estagio vegetativo - do inicio ate a diferenciaçao

da gema vegetativa em florifera, dividido em dois sub-estágios: o 

primeiro, com intensa atividade vegetativa, caracterizando-se pe-
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la grande·quantidade de-tecido meristemáticd formad'ó; o segundo, 

grand�mente dependent� do pri�eiro, já com decréscihlb na ativida­

de vegetativa. No final diste e�tági; a planta deverá ter emiti-
"

do metade de sua area foliar. 

2) Estágio floral -
.,. ~ 

em que se formam os orgaos florais. 
"' , 

As folhas pre-formadas continuam seus crescimentos; em todos os 

casos sao de oito a onze. 

3) Estágio fru t ifero - o qual c9meça c.om a Última fÔlha

e termina com a colheita do cacho. 

De seus estudos com a mesma variedade Nanica, DUMAS

(1955), baseado em crescimentos relativos e globais dos Órgãos, 

definiu fases primárias, secundárias e terciárias, além de uma f!! 
,, ....,, , ., 

se de pre-floraçao. Assim, a fase vegetativa iria do inicio ate 

à 20ª fÔlha para bananeiras com número de fÔlhas normais, originá 

das de mudas rizoma, sendo que a primeira fÔlha a considerar dev� 

ria atingir relação comprimento/largura de 2,10. A fase floral i

ria da 20ê fÔlha até à maior, e a fase de fruta começaria na fÔ­

lha maior e terminaria na colheita. 

2.3. Clima para a Bananei!:.§_ 

A bananeira é vegetal originário de região Úmida e quen 
.. 

te. Os exemplares selvagens são encontrados vegetando as bordas 

e clareiras das florestas,; meia sombra� O homem, plantando-a a 

grandes densidades e a pleno sol 7 modificou completamente suas 

condições naturais, no dizer de CHAMPION (1963). 

De acÔrdo com SIMMONDS (1960), a zona de produção bana-
; 

neira esta compreendida entre 30 graus de latitudes norte e sul, 

com raras exceç�es de menor expressão. Essas regi5es do globo a­

presentam os climas os mais variados, porém o autor afirma que u­

ma região bananeira deve ter no minimo 50 mm de precipitação men­

sal, e que temP.eraturas médias inferiores a 21 °C refletem em mau 
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dese.nv·o·lyimento para a _·planta, -pois média dessa ordem implica em 
,, 

. . 

minimas de menos de 15ºC.· 

Luz, temperatura, vent.o e água, são os fatôres climaté­

ricos a serem estudados: 

2.3.I. ��-

Skutch, citado por CHAMPI0N (1963), demonstrou que na 
A, • ..--. ,,. 

ausencia total de luz as folhas continuavam a sair, porem alonga-

vam-se; fatos concordantes para o autor com observações feitas 

no campo, conforme condições de sombreamento. O mesmo autor rel� 

tou trabalho de Fouque & Gugot, onde verificaram que o talhe das 
À ,, 

plantas cresce cerca de 0,50 m por ciclo ate a terceira ou quarta 

produção. 

Brun, conforme CHAMPI0N (1963), estudando a atividade 

fotossintética em laboratório, encontrou que para a face inferior 

essa atividade cresce fortemente de 2.000 a 10.000· lux e continua 

aumentando porém já fracamente de 10.000 a 30.000 lux, limite su­

perior estudado. 

M0RELL0 (1953) demonstrou que os estôm�tos de uma fÔlha 

de bananeira posta ao abrigo total da luz,-- requerem uma hora para 

fechar, passando, após êsse prazo, a hav·er patamar de transpira­

ção por volta de 0,57 mg/dm2/min. 

De acôrco com o mesmo autor, alterações na luminosidade 

de 20 a 25 % de curta duração, não afetam em nada a transpiração. 

2.3.2. �emReratura 

A temperatura Ótitna para a bananeira seria de 25 a 

26 °C, segundo CHAMPI0N (1963), e SIMM0NDS (1960), sendo que valo­

res inferiores a 16ºC retardam sobremaneira o desenvolvimento ve­

getativo. Temperaturas inferiores a 120c provocam coagulação do 

conteúdo das células e quando próximas de 0°C podem causar amare­

lecimento e morte da planta. 

Em regiões sub-tropicais, durante o inverno, observam-
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. 
. ,

-se plantas com meno-r numero· de fÔlhas, impedindo a formação de
. . "'. . . 

. cachos de valor ·comercial •. ·-Assim, SIMMONDS (°1960) relata que pa-

ra ocorrer o florescimento, a bananeira pode levar de 9 meses em 
, ,. 

zonas baixas nos tropico s, ate 18 meses em latitudes e altitudes 

maiores. ,. 
Daudin, citado por aquele autor, encontrou na. Martinica.

as seguintes vartaçÕes: 

Altitude 135 m 180-360 m 39'0;..630 m 

Meses para florescer 6-7 9-10 11-13

Dif, de temperatura ºC 1,1 2,7

De acÔrdo com CHAMPION ( 1963), Tai & Dusden, na Jamaica, 

verificaram que para cada 100 metros de aumento em altitude a du­

ração do ciclo aumentada de um mês; e Montagut, na Martinic·a, en­

controu que para cada 70 metro� de diferença•de altitudei p ciclo 

da variédade Nanicão aumentava 46 dias. 

2.,.,3. Vent.Q. 

No dizer de SIMMONDS ( 1960), . os ventos fortes causan­

do tombamento das plantas, são os principais respoo.sáveis pela 

perda de frutos, condicionando a mudança de exten,s-as plantaçÕe.s

para regi�es menos sujeitas a �sse fen3meno. No litoral do Esta­

do de São Paulo, o vento Noroeste muitas vêzes violento, causa S§.

. ( rios preJuizos. 

Outra consideração diz respeito à laceração do limbo f.Q. 

liar. A s margens rasgadas sofrem suberização e a planta perde s!l 

perficie foliar. De Siew, citado por CHA.1'1PlON .(1963), eiloontrou 
- À 

quebra de 20 % na produçao, c·omparando planta s com folhas lacera-

das e intactas. 

2.3.4. Água 

2.3.4.l� Transpiraçio 

O número de estômatos nas fÔlhas já foi con­

siderado. MORELLO (1953), trabalhando com a variedade Nanica, na 
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. 

cidade de São Paulo, constatou pri�eiros sinais de dessecamento 

quando a fblha apresentava 4 % de deficit de água; a curva de 

tianspiração decrescia a partir de 8 % e o fethamento total dos 

estômatos só ocorria quando o deficit atingia 19 a 20 % .
. ' 

Shmueli, citado por CHAMPION. (1960), trabalharido em Is-

rael, mostrou que o fenômeno de fechamento dos estômatos era fun­

ção da porcentagem de �gua Útil do soloº No mesmo trabalho assi­

n�lava o autor que� com aberturas de est3matos de O a 2 f' a

transpiração continuava considerável. 

MORELLO (1953), verificou que a face superior das fÔ­

lhas transpira cêrca de 12,5 % do transpirado pela face inferior, 

pela manhã e à tarde� Em pleno dia, êsse valor cai a 3,3 %. Em 

média a página superior é responsável por 10,2 % do total transpi 

rado, o que-não é proporcional ao número de estômatos existentes .. 

A transpiração também se dá através da cutícula. De a­

cÔrdo com Skutch ( CHAMPION, 1960), a cutícula superior é mais es­

pessa (1 a 2 f) que a face inferior (0,5 f) para a varied'ad;e Gros

Michel. MORELLO (1953), estimou a transpiração cuticular em 3,2 

% da transpiraçio total. 

2.3.4.2. Qu_q�tida9&. t�anspirada e necessidades de a-

g_qª_9:Lbanafilira 

MORELLO (1953) em São Paulo e Shmueli, cita­

do por CHAMPION (1960), em Israel, estudando a mesma variedade -

Nanica -t chegaram a conclus;es semelhantes. 

MORELLO (1953), estudando comparativamente fÔlha nova 

com nove dias e fÔlha velha com 60 dias, verificou que fÔlhas 

mais velhas transpiram mais, encontrando como valores maximos 

39,1 e 27,6 mg/dm2/min nas horas mais quentes do dia, para os 

dois tipos de fÔlhas. 
,. 

. MORELLO, no mesmo trabalho, encontrou como maxima tran� 

piração' 52 mg/dm2/min. :Ê:ste autor estimou a transpiração diária 
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· para .dias .ensolarad·os·,. meio-nebu.losos e ne-bulo-s-os..,_r-e-s-p.e-ot±-vamen-
A 

te 19, 13,5 e 9,8 litros de água por plaata. Conhecidos esses va

leres, calctilou para uma pla�ta portadora de 13,5 m2 de área fali

ar, mais areas de bainhas, um consumo de 60000 litros de água an�

ais para as condições de São Paulo�

Shmueli, de acÔrdo com CHAMPION (1960), verificou que a 
- ,.· ,. 

bananeira nao e suscetivel de utilizar corretamente mais do que

1/3 da água disponível. Êsse fato torna-se mais importante sabeg

do-se da camada superficial do solo explorada pelas raizes da ba­

naneira.

2.3.4.3. Movimento Foliar 

De acÔrdo com MOREIJ;O ( 1953), -as duas meta­

des do limbo foliar, divididas pela nervura central, .podem estar 

no mesmo plano durante a noite, porém a insolação durante o dia 

provoca a diminuição do ângulo que era anteriormente de 180 graus. 

!sse movimento� uma decorr�ncia de alteraç�es na turgesc�ncia
,- ~ A 

das celulas, existindo entao perfeita correspondencia entre os vª 

leres angulares e o deficit de saturação da fÔlha. Assim, ângu­

los de 50 graus correspondem a deficits de 6 a 7 % e os estômatos 

parecem não regular ainda a perda de água. 
. ... ,. 

A�gulos proximos a O 

grau coincidem com estôme.tos fechados e deficits ao redor de 20 %. 
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3 - MATERIAL E MfTODOS 

O ensaio de campo, visando a estudar o comportamento de 
A , 

duas variedades de bananeiras e dois tipos de muda em tres epocas 

diferentes de plantio, foi instalado em propriedade particular, 

Sitio Moenda 9 municipio de Mongaguá, Estado de São Pauloº As con 

diçÕes climáticas reinantes foram estudadas, e os resultados es­

tão inseridos no capitulo seguinte. O solo, aluvio-coluvial, foi 

analisado, e o resultado encontra-se no quadro lº 

Amos-

tras 

de 

Terra 

0-15cm

15-30cm

30-45cm

45-60cm

0-30cm

QUADRO 1 - Análise quimice do solo 

pH 

4,6 

4,6 

4,8 

4,8 

4,7 

Determinações em Terra . . 
;\ 

Fina Seca ao Ar 
, A Teor trocavelMateria Nitrogenio �m me< /100 g terra

Orgânica Total Fósforo 
,.

Cálcio Potassio 

% % P04 ___ K+ ca++ 

3,199 0,210 0,210 0,265 traços 

2,218 0,168 0,230 0,125 traços 

1,083 0,112 0,240 0,090 traços 

0,516 0,112 0,240 0,090 traços 

1,651 0,154 0,240 0,160 traços 

Foram utilizadas as variedades Nanica e Nanicão, as 

quais estão o.escritas por CUNHA (1948). 

Os tipos de mudas empregados foram os de rizoma e rebe_g 

to. O primeiro, como o próprio nome indica, é o rizoma da bana-
~

neira, podendo ser inteiro ou representado por uma secçao. Embo-

ra para o caso de rizomas novos inteiros o crescimento possa ter 

continuidade pelo meristema apical, procurou-se evitar que isso o· 

corresse, eliminando-se aquêle ponto de crescimento. A muda de 

rebento utilizada correspondeu ao estágio de desenvolvimento co­

nhecido como chifre, ou seja, rebento apresentàndo suas primeiras 
A , "' 

folhas com limbo,s estreitos e em numero reduz:i,dp. Somente foram 
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"-

considera dos aqueles rebentos implantados que continuassem seus 

desenvolvimentos p�lo meristema apical, pois na falta d�ste aque-

las mudas igualam-se as de rizoma ? com desenvolvimento lateral. 
,,, 

Os comprimentos das mudas-rebento e o peso de ambos os 

ti�os de muda estão assinalados no quadro 2. 
,,,

QUADRO 2 - Peso e comprimento das mudas 

, 

EPOCAS VARIEDADES DE BANANA 

DE NANICÃO 1 NA.NICA 
i:;,· Rebento Rizomas Rebento PLANTIO ,.,l z oma s 

k,g: ka kg k7 

guintes: 

m m 

E1 1,51 3,17 0,74 lf47 3,10 0,60 

E2 1,52 3,60 0,73 l y 48 2,89 0,51 

E3 1,44 3,45 0,70 1,46 3,01 0,55 

As épocas de plantio, em número de três, foram as se-

lª; 30 de outubro de 1963; 

2ª: 5 de fevereiro de 1964; 

3ã: 8 de maio de 1964. 

O experimento foi delineado em blocos ao acaso, com pa� 

celas subdivididas, estando as sub-parcelas em fatorial 22 • Des­

sa maneira obtiveram-se cinco blocos, quinze parcelas e sessenta 

sub-parcelas. Cada bloco com três parcelas (as três épocas de 

plantio) e cada parcela com quatro sub-parcelas ou tratamentos (o 

fatorial duas variedades e dois tipos de mudas)ª As parcelas e 

sub-:-parcelas foram sorteadas ao acasoº Cada tratamento possuia 

seis plantas Úteis em linha, es�açadas de dois metros; na entre­

-linha a distância foi de- três metros. Assim, eram ·360 plantas Ú 

teis e mais 360 utilizadas como bordaduras entre parcelas, ocupa� 

do irea total de 4.320 m2 • 

As observaç;es se restringiram ao lº ciclo, ou sejé at� 
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. .. 

a lª produção. As coletas de dados foram feitas a cada 45 diasª 

proximadamente, tendo sido considerados para cada planta: a altu­

ra do pseudo-caule, número de fÔlhas presentes, número de fÔlhas 

saidas a cada intervalo de observaçÕes 7 maiores comprimento e la� 

gura da Última fÔlha saída, data de florescimento, comprimento d2 
; ; 

raquis, numero de pencas por cacho e data de colheitaº 
~ 

As mensuraçoes tiveram o rigor de 0,01 m. As coletas 

de dados, em número de quinze, foram feitas nas seguintes datas; 

lã) 18 de dezembro de 1963 

2ª) 4 de fevereiro de 1964 

3ª) 19 de março de 1964 

4ª) 6 de maio de 1964 

5ª) 20 de junho de 1964 

6ª) 5 de 
" 

de 1964 agosto 

7ª) 21 de setembro de 1964 

Bª) 5 de novembro de 1964 

9ª) 21 de dezembro de 1964 

10ª) 23 de fevereiro de 1965 

11ª) 14 de abril de 1965 

12ª) 1 de junho de 1965 

13ª) 21 de julho de 1965 

14ê:) 14 de setembro de 1965 

15ª) 25 de outubro de 1965 

Para o.plantio, cortou-se a rala vegetação que recobria 

o solo, e foi o mesmo drenado por sulcos. As mudas foram planta­

das em covas de aproximadamente 0,30 x O�JO x 0 7 30 �, recebendo 

no ato polvilhamento com aldrin a 5 %, para prevenir ataque de 

broca (Cosmopolites sordidus Germ.). 

A adubação teve inicio a�Ós a const8tação do pegamento 

das mudas e depois, a cada 90 dias aproximadamente, sempre usando 

0,300 kg de fórmula 10-5-20, NPK por planta. 
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A condução do bananal foi a de uma planta por cova, dei 

xando para seguidor o primeiro rebento a surgir, ae·sbastando os 

demais. 

Os tratos culturais foram satisfatórios, falhando em 

parte no contr3le do Mal de Sigatoka (Mycosphaerella musicola. 

Leach, Cercospora musae Zimm.). Os tratamentos à base de Óleo mi 

neral, nem sempre regulares, permitiram incidência moderada da dQ 

ença, a partir de janeiro de 1965.

, ;,. 

Na contagem do numero de folhas, considerou-se como pri 

meira aquela com mais de 0,20 m de comprimento, e não foi comput'ª­

da a Última fÔlha, por ser de pequeno tamanho e de curta duração. 
, "

A area foliar foi determinada para cada folha, tomando-

-se o produto do comprimento pela maior largura, e multiplicando-

-se pelo fator 0,8, de acÔrdo co� CHAMPION (1963). Para determi-

nar as dimensões de cada fÔlha, fez-se inter�olação baseada nas a 

feriçÕes periódicas. 
, 

Na contagem do numero de pencas por cacho, considerou-
,, 

-se como penca aquela que possuisse no mínimo oito frutos bem de-

senvolvidos. 

As colheitas foram executadas para cachos de banana no 

estágio 3/4 de maturação, conforme descrito por CUNHA (1948). 
, " 

As analises da variancia dos resultados foram feitas s� 

gundo PIMENTEL GOMES (1960). 

A notação usada para tratamento$ nos quadros e no texto 

foi a seguinte: 

Nri - Nanicio�rizoma 

Nrb - Nanicão-rebento 

nri - Nanica -rizoma 

nrb - Nanica -rebento 
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4.1. Condições Climáticas 

As anotações climatolÓgicas de precipitação e temperat� 

ra da regiao foram obtidas respectivamente no Departamento de Á­

guas e Energia da Secretaria da Viação e no Serviço de Metereolo­

gia do Ministério da Agricultura. Os dados de temperatura utili­

zados foram os da Estação da Ponta da Praia, em Santos, e os de 

precipitação obtidos pelo Órgão citado na cidade de Itanhaem. 

As normais climatolÓgicas para a estação da Ponta da 

Praia, de acÔrdo com as Normais ClimatolÓgicas do MINISTÉRIO DA A 

GRICULTURA (1941) 9 dão os valores expresso no quadro 3. 

QUADRO 3 

MESES 

janeiro 
fevereiro 
março 
abril 
maio 
junho 

julho 
A, 

agosto 

setembro 

outubro 

novembro 

dezembro 

Normais climatol�gicas. ·Médias mensais de

temperatura em 0c e precipitação em mm. Es­

tação da Ponta da Praia� Santos. 

TEMPERATURAS MÉDIA DAS PRECIPITAÇÃO MÉDIAS MÍNI�1AS 

25,2 22,2 287,3 

25,3 22,3 293,4 
25,1 21?7 343,9 
23,0 19,8 176,1 
20,7 17,3 144,2 
19,5 15,8 136,0 

18,6 14,7 87,2 

18,9 15,3 88,5 

19,9 16,9 159,8 

20,9 17,8 153,8 

22,7 19,2 206,6 

24,7 20,8 216,6 

No transcorrer do experimento, de novembro de 1963 a o�­

tubro de 1965, as condiçóes climáticas estão re�resentadas pelos 
,. 

numeres ex�ressos no quadro 4.
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QUADRO 4 - �Jiédias mensais de tem11er8 tures em ºC e prec,i 

pitaçÕes eo rrinL Periodo de novembro de 1963 

a outubro de 1g65. 

i 

20 1 51 17 ! 6 111,3 20;6 17,3 251,2 
-----1-----+----+-----i-----i-' �·---+-----i-------i----l----

18, 71 15,3 110 9 0 20,8 17�8 94,2 
--·+-----t----+----1-----�-----l-•--··--,'-----t----+----

17, 1 \ 13,7 ?Q,6 19,8 16,0 166,7 jul. 

age. 
1

19,31 16,2 104 9 4 20,1 16,6 17,1 

set. 19,8 16,8( 130,5 21,6 10,7 129,7 

out. 100,0 

·nov. 23,1 20,1 184,8

_d_e_z _· _..i.._2_3_,_1....__20_, 8-1.-_1_3_2_,_4.J._? __ 3_,_6....J-_2_0_, _s,.j.../ _1_6_9_9_º...1.-_-_..._-,_, ...... l __ -_ l
Comparando os resultados climatológicos do periodo em est� 

do com--- �-s no·rma-is climatológicas, verifica-se. que no ano de 1964 

· as médias mensais de tempera-tura fo-ram levemente inf-eriores às

·nnr.ma:t.s. _____ P��ra · o-, ,ano de 19 6 5 , a partir do m. ê s d-e . junho-� ·i:rn médias-- ·· 

de temperatura foram su.periores a-s normais.

··Para-es.tudo das .c.ondi·;Õ-es ___ hidricas reinantes no periodo, Q ··.

tilizxm-.se- o··· inét'odo do balanço hidrico ·-segtm.do :-THOR.i.�THWA.IT.E & MA�. --­

. THER (1955). 

O balanço hidrico foi calculado por decêndios 9 consi-deran­

do-.s.e----00-m.0--- -s-e·n"J:J.. 50 1Il�---�- água Út:il armazenada-� ' Dessa formai para 

�-- •. · - apreci-aç-ão . d-o--mé-tod� ? fez-se· o --grá:f±co, l baseá.do nos cálculos r-e--,.
pres.e-u-t.a-dos. na tabela l 9 no ·apêndi.cEf º
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,

mm de agua GBÁ.FICO 1 - Precipitação e evapotranspiração potencial 

e disponibilidades de água no solo 9 por df 2001 
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Do estudo do grafice 1 verifica-se que para os anos de 
• Ji' h , , 

1963.e 1964 houve alguns periodos .de oarencia de agua, porem sem-

pre de curta duraçio; assim foi no primeiro dec�ndio de dezembro
, � 

de 1963 com deficit de 8 _mm de agua, no primeiro decendio de fev� 

reiro de 1964 com 13 mm, etc. De junho de ·1964 a março de 1965 

nio se registrou nenhum deficit de igua, que s;mente voltou a o­

correr com pequena intensidade em abril e maio. O perfodo mais 

s�co ocorreu nos meses de ag3sto e setembro de 1965, registiando­

-se um deficit total de 37 mm. Fora êste Último período, pode-se 
~ " 

considerar que a cultura pouco deve. ter sofrido em relaçao a fal-

ta de água. 

4.2. Pegamento das Mudas 

As duas variedades foram estudadas conjuntamente. Con­

siderou-se o pegamento sob dois aspectos: o primeiro, de maior i� 

port�ncia, referiu-se ao n�mero de covas necessitando de replanta. 

O segundo foi verificar para as plantas �riundas de mudas-rebento, 

se a brotaç�o ocorrer/·attiv�s do meristema central ou de gema lª 

teral. Assim, para mudas-rizoma verificaram-se duas falhas someg 

te, e ambas no terceiro plantio, efetuado em maio de 1964; para 

mudas-rebento s6 houve uma falha. Quanto is brotaç�es laterais 

por morte do meristema central verificaram-se tr;s casos para o 

1º plantio, vinte e um para o 2Q e quatorze para o 3º; isso para 

um total de sessenta mudas-rebento usadas por �poca de plantio. 

A constataçio do pegamento das mudas Úteis para o ensai 

o, assim como a indicação do número de dias consumidos na brota­

ção da muda poderão ser vistos no quadro 5, onde se encontra em 

porcentagem o nÚmer9 de mudas que puderam ter suas fÔlhas mensur§. 

das. Também está representia:;· t nÚmeró médio de fÔlhas existen­

tes nas observações consideradas. 
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QUAD:R0 5 - Porcentagem de m,�das mensuradas e número mé­

dio de fÔlhas encontradas nas várias observª 

Rizoma 

93,4 

2,8 

40,6 

1,5 

-

-

0bs.: 

~ A , 

çoes para as tres epocas de plantio. 

O B S E R V A Ç Õ E s

lª 2ª 3ª 

Rebento Rizoma Rebento Rizoma Rebento Rizoma 
-

100,0 6,6 - - - -

4�8 4,7 - - - -

52 1 6 57,8 44,8 - - -

2,1 4,9 5,0 - - -

6,5 67,2 69,6 29,4 23,9 1,6 

1�6 2,1 2,7 3,5 4,2 4,0 

4ª 

Rebento 

-

-

-

-

-

, 

Na lª enoca de plantio as observaç;es fotam fei-
, 

tas aos 48 e 96 dias; -na 2ª epoca aos 43 e 91 dias, enquanto que 
,. 

na 3ª epoca aos 43, 89, 136 e 181 dias. 

Nota-se que para a lª época de plantio as plantas foram 

mensuradas na sua quase totalidade 48 dias apÓs; com 2,8 e 4,8 fÔ 

lhas de acÔrdo co� a muda utilizada.· 
;, 

Para 2ª apoca, na observa-

ção feita 43 dias depois, aproximadamente 50 � das plantas pude­

ram ser mensuradas, sendo 6s o�tros 50 % mensurados aos 91 dias,

quando apresentaram então 4,9 e 5,0 fÔlhas, de acÔrdo com o tipo 

de muda .. 
. 

, � 
� 

Na 3ª epoca as mensuraçoes puderam ser feitas somente 
, , 

aos 89' e 136 dias; naquela efetuada aos 89 dias o numero medio de 

fÔlhas presentes era de 2,1 e 2,7 para plantas oriundas de mudas­

-rizoma e rebento, respectivamente. Donde se verifica que houve. 

retardamento na brotação das mudas da l@ p�ra a 3� época de plai1 ... , 

tio. 
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4.3. Fase Vegetativa 

4 .. 3.1. Número de dias necess�rios para·emissão da 10ª' fÔlha 

O n�mero-de dias necessários para 8 emissao da 10ª f3 

lha f9i contado a partir do plantio da muda. A análise da variâg 
,. , 

eia dos resultados esta no quadro 6 e os demais valores necessa-

rios i interpretaçio estatística, ou sejam, m�dias para �pecas, 
. . . . . . . . 

m�dias para trat�mentos, m�dias para os tratamentos �entro das�­

pocas e diferenças mínimas significativas obtidas pelo teste de 

Tukey, estio no quadro 7. 

-Q
U

ADRO 6 Análise da variância, do número de dias ne-

VARIAÇÃO 

Blocos 
Epóéas - ·

,

(a) Residuo 

Parcelas 

Tratamentos 
Interação TxE 

'Residuo (b)' 

·. TOTAL
--,-- ,) . ' ' 

.. . . . .  , � ,,,.., 1\, 

cessarios a emissao da lOià folha. 

;,,.,. ,. 

G.L. Q.M.
·•··· 

4 201,69 1125 
2 24.170,82 150,66** 
8 160,43 

14 

3 21,85 0,23 
6 129,66 1,38 

36 93,78 

59 

· C,V ,.(a) = 9,47 � c.v.(�) = 7,24 %

' 
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QUADRO 7 Número médio de dias necessários a emissao· 

da 10ª fÔ lha. 

TRATAMENTO (T) E1 E2 E3 MÉDIA (T) 

Nri 98,8 141,1 162,3 134,0 

Nrb 93,B 146,0 162,5 134,1 

nri 100,5 144,3 157,4 134,0 

nrb 86,6 141,9 167,0 131,8 

MÉDIA (E) 95,0 143,4 162,4 133,6 

d.m.s. (Tukey) entre E •...•• 5 % = 11,4 l % = 16, 4

O valor de F foi significativo ao nivel de 1 % de probª 
" 

bilidade para epocas de plantio. Verifica-se �elo teste de Tukey 
" " 

que as tres epocas apresentaram comportamento diferente a 1 % de 

probabilidade. A maior demora para a emissão de 10ª fÔlha nas 2ª 

e 3ª épocas de plantio será melhor compreendida estudando-se o 

quadro 5, onde se verifica que o atrazo na brotação das mudas-ri-
, . ~ A zoma, e, no reinicio de emissao de folhas das mudas-rebento, fo-

ram os principais responsáveis pelas diferenças encontradas. 

As variedades e os tipos de muda não diferiram entre si 

para as épocas em estudo. Foi possivel determinar para cada plan­

tio o m;s de ocorr;ncia da 10ª f�lha, e portanto enquadrar nas e& 

taçÕes do ano esta fase. Na 11 época de plantio a lOD fÔlha sur­

giu em meados de fevereiro, na 21 em fins de junho, e na 3ª em me 
A 

ados de outubro, todas no ano de 1964. · 

" 

4.3.2. Comprimento do limbo da 10ª folha 

Determinou-se o comprimento da 10& :fÔlha, por conside 

rá-la livre das influências diretas do rizoma de origem e capaz 

de traduzir o vigor inicial da planta. tste parâmetro foi deter­

minado por interpolaçio a partir dos resultados das mensuraç3es 
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limitantes do perÍ.odo desejado. A _anil is e da variância e as mé­

dias dos resultados estão nos quadros 8 e 9 respectivamente. 

QUADRO 8 - Análise da variância do comprimento do limbo 

da lOê: fÔlha. · 

-
- •. 

VARIAÇÃO G.L. Q.M. F 
------.......;,__........,. .. ', ·� 

--� 

:Blocos 4 O., 0J.657.0 1,66 
Épocas 2 Q,271921 27,28** 

, 

(a)Resíduo B -0,009965 

Parcelas l4 
-

. 

j Tratamentos 3 0 ., 2O0722 87,95** 
Interação TxE 6 0,018587 8,14** 

" 
{b) 36 0,002282 Residuo 

---

Total 59 
--

,._ ---- -

Mudas 1 0,445310 195,14** 
Variedades 1 0,146323 64,12** 
Interação MxV 1 0,010533 4,61** 

(b) 36 0,002282 Resíduo 

Tratamento E1 3 0,028640 12,55** 
Trátamento E2 3 0,017019 7,45** 
Tratamento E3 3 0,044986 19,14** 

, 

(b) 36 0,002282 Residuo 

C. V. ( b) = 6, 88 �
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QUADRO 9 - Media em metros do comprimento do limbo.da 

10ª fÔlha. 

: 

TRATAMENTO (T) E1 E2 E3 
,.

(T) MEDIA 
-

Nri 0,724 0,577 0,630 0,644 

Nrb 0,968 0,635 0,926 0,843 

nri o, 668 0,493 0,554 0,572 

nrb 0,818 0,559 0,776 0,717 

Média (E) 0,794 0,566 0,721 0,694 
__ 1-__ 

d.m.s. (Tukey) entre E• ••••• 5 % = 0,090 1 r:- = 0,123 
d.m.s. (Tukey) T dentro E .. º .. . . .  5 % ::: 0,080 1 % ::: 0,099

- --

� . . ,.. . A analise da variancia acusou diferença significativa 

entre épocas, onde se nota decréscimo no comprimento ô�- décima fÔ-·

lha na ordem, lª, 3iir e 2e épocas de plantio. A 2ili f--oi j5nf',erior 
' , 

as demais ao nivel de 1 c1o de probabilidade pelo teste ii'e Tukey. 

Essa diferença pode ser atribuida; ocorrência das dez primeiras 

fÔlhas da 2ª época em periodo deficiente em temperatura. 

A análise também revelou comportamento diferente para 

tratamentos, assim como para a interação tratamentos x épocas. 

Fez-se então desdobramento da análise, o qual :est-á repr,es:entado 

na metade inferior do qu9:dro 8. A análise comprovou diferença eu 
,.. , 

tre os tratamentos dentro das tres epocas. Na lª, Nrb diferiu

dos demais tratamentos ao nivel de 1 % de probabilidade, nrb dif� 

riu de Nri e nri aos n!veis de 5 C é 1 % respectivamente, Nri e 

nri nio diferiram entre si. Na 2ª �poca, Nrb e Nri diferiram de 

nri aos niveis de 1 % e 5 % de probabilidade respectivamente. 

Na 3ª época Nrb diferiu dos demais ao n!vel de 1 % de probabilidã 

de e nrb de nri ao nfvel de 5 % de probabilidade. Verifica-se, 

pois, que as diferenças entre as variedade_s mantiveram ... se em ni-
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·,._ 

veis constantes nos tres plantios, o que nao ocorreu entre os ti-

pos de mudas, pois se os comprimentos dos limbos foram bem super,i
,, 

ores para plantas oriundas de mudas-rebento nas lª e 3ª epocas, o 

mesmo nao aconteceu na 2ª 1 onde houve certo nivelamento dos com­

primentos foliares. 

Como média geral, a variedade Nanica apresentou compri­

mento da 10ª fÔlha mensurada como sendo 86 1 daquele encontrado 

para a variedade NanicãoQ 

4.4. Diferenciação Floral 

4.4.1. Época de ocorrência no ano 

Considerou-se que o fenômeno de diferenciação de gema 

tende a ocorrer ao nível da 10ª f5lha em contagem regressiva a 

partir da �ltima f3lha mensurada. A determinação da época de o­

corrência da diferenciação floral no ano, foi feita por interpolª 

ção baseada nas aferiç�es peri6dicas� Os resultados estão nos 

quadros 10, 11 e 12, cada qual representando as plantas em porcen 

tagem em uma das épocas de plantio. 
,, 

QUADRO 10 - Diferenciação floral para a lª epoca de 

ANO 

1964 

março 

abril 

maio 

junho 

julho 

agÔsto 

setembro 

outubro 
··- ···-· -◄ ... ___ ,.. .... . ., 

plantio. Número de plantas expresso em PºL 

centagem. 

NANrcio 

Rizoma 

-·

17,2 

44,8 
17,2 

10,3 
-

-

3,4 
6,8 

. .. . .. ,., 

Rebento 

. .... 

50,0 

45,8 

4,1 
-

-

-

-

-

' '" .. ,, ... . 

NANICA 

Rizoma Rebento 

6,6 58., 6 

70,0 37,9 
10 9 0 -

3,3 -

- -

6,6 -

- 3,4 
3 3 .. -

,., .. t ,, .. ·,.. : \', 
• -· 
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Da observação do.· quadro 10 ressalta-se inicialmente qu.e

as duàs variedades tiveram comportamen�o semelhante. Em relação 

aos tipos de muda �erificou-se menor dispersão das mudas-rebento, 

com concentr�ção nos meses de março e abril, ou seja fins do ve-

rão, infc�o do outon�, 
,.

Mudas-rizoma tiveram no mes de abril mais 

de 50 % de suas plantas diferenciando gema. 

houve poucas plantas retardatárias. 

... 

Para este plantio 

QUADRO 11 - Diferenciação fioral para a 2ª época de 

ANOS 

1964 e 1965 

outubro 
novembro 
dezembro 
janeiro 
fevereiro 
março 
abril 
maio 
junho 

plantio. Número de plantas expresso em PºL 

centagem. 

NANICÃO NANICA 

Rizoma Rebento Rizoma Rebento 

- 13,3 3,3 4,5 
57,1 20,0 30,0 40,9 
14,2 40,0 23,3 27,2 
10,7 20,0 13,3 13, 6 

7,1 - 23,3 9,0 

7,1 6,6 6,6 -

- - - 415 
- - - -

3,5 - - -

Nota-se pelo quadro 11 que cêrca de 70 % das plantas do 

2Q plantio diferenciaram gema na primavera de 1964".. As restantes, 
- A ,· 

salvo exceções minimas, apresentando o fenomeno ate meados do ve-

rão seguinte. A dispersão pouco diferiu para ambos os tipos de 

mudas e variedades. 
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QUADRO 12 - Diferenciação floral para· a 3ª época de 

plantio. Número de plantas expresso em po!, 

centagem. 

ANOS NANICÃO NANICA 

1964 e 1965 Rizoma Rebento Rizoma Rebento 

novembro - - - 5,0 
dezembro - 2C _. 8 - 25,0
janeiro 4,0 29,1 - 10,0

fevereiro 8 5 0 3795 990 30,0 
março 3690 8,3 ·4099 20,0 

abril 24,0 4,1 27,2 5,0 

maio 16 5 0 - 18,l -

junho 12�0 - 4,5 5,0 

,. 

Como nas duas epocas anteriores, verificou-se a seme-

lhança no comportamento das duas variedades. tste plantio mos­

trou maior variação entre os tipos de mudas; assim, plantas prov� 

nientes de mudas-rebento foram mais precoces, concentrando as di­

ferenciações florais no verão, ao passo que as de �udas-rizoma 

pràticamente ocuparam a faixa de fim de verão a meados do outono. 

4. 4◊ 2. Al tu_ra das_pla_ntas à cliferencJ,ação floral

As alturas das plantas foram determiw::i .. das por interpQ. 

lação baseada nas aferições periódicas das alturas, e no número 

de fÔlhas emitidas no intervalo considerado. Os resultados da a­

n�lise da vari�ncia estão no quadro 13, e as médias das-alturas 

das plantas no quadro 14" 



QUADRO 13 

VARIAÇÃO 

Blocos 
Épocas (E)

"Residuo (a) 

Parcelas 

Tratamentos (T) 
Interação TxE 
Residuo (b) 

Total 

Mudas 
Variedades 
Interação MxV 

Residuo ( b) 

T dentro E1 
T dentro E2

T dentro E3

Residuo (b) 

Análise da 
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. "' . variancia das alturas das plan-

tas 1 diferenciação floral. 

G.L. Q.M. F 

4 0,005456 0,60 
2 0,057023 6,32* 
8 0,009013 

(14) 

3 0,450479 172,06** 
6 0,019869 7,58**

36 0,002618 

59 

1 0,014915 5,69* 
1 1,327296 506,98** 
1 0,009226 3,52 

36 0,002618 

3 0,180753 69,04** 

3 0,121078 46,24** 

3 0,254702 97,28** 

36 0,002618 

C.V.(a) = 6,84 % C.V.(b) = 3,71 %
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QUADRO 14 - Altura média das plantas em metros; dife-

renciaçao floral. 

TRATAMENTO ( T) E1 E2 E3 MÉDIA ( T)

Nri 1,445 1,518 1,688 1,550 

Nrb 1,443 1,513 1,526 1,494 

nri 1,145 1,258 1,280 1,228 

nrb 1,233 1,234 1,195 1,221 

- Média (E) 1,316 1,381 1,422 1,373 

d.m.s. (Tukey) entre Eeeee••5 % = 0,084 l 1o = 0,112 
d.m.s. (Tukey) T dentro Eee•oe•5 1o = 0,083 l % = 0,095 

A análise de variância acusou efeito significativo para 

as épocas de plantio, ao nivel de 5 % de probabilidade. Verifica 

-se pelo quadro 14 que as alturas das plantas são crescectes na
, � , 

ordem 11, 2ª e 3i epocas de plantio, e que somente as li e 3ª epQ 

cas diferiram entre si ao nível de 5 1 de probabilidade pelo tes­

te de Tukey. 

Constatou-se efeito significativo entre tratamentos, a� 

sim como para a interação tratamentos x épocas. Do desdobramento 

efetuado ressalta a diferença entre variedades, apresentando a vª 

riedade Nanicão plantas mais altas por ocasião da diferenciação 

floral. As mudas produziram plantas que diferenciaram a alturas 

diferentes, com significâncià ao nivel de 5 � de probabilidade. 

As alturas das plantas nos tratamentos foram afetadas 

pelas épocas de plantio, dé maneira diferente; assim, na lª- época 

existiu diferença entre as mudas da variedade Nanicão quando com­

paradas �s da variedade Nª-n.1ça, significativa ao nfvel de l % de 

probabilidade pelo t�ste deTUkey. Tamb�m houve 

v-arieda.d� Nariica 1 on�le as plaritâ.s··.oriundas .. de



mudas-rizoma diferenciaram gema a menor altura 1 diferença consta-
; 

tada pelo teste de Tukey ao nivel de 5 % de probabilidade. Na 3ª

�peca de plantio as alturas s;o decrescentes na ordem Nri, Nrb, 

nri e nrb, t3das difeientes entré si ao nível de 1 % de probabili 

dá.de, com exceç�o entre os tratamentos nri e nrb, que o foram ao 

nivel de 5 % de probabilidade. A 21 época só apresentou diferen­

ça significativa entre variedades. 

4.5. Intervalo entre Difer§lltlação Floral e AEareeimento de-1..u� 

florescência 

4.5.1. A,rea folifil:. 

A área foliar produzida no intervalo entre a diferen­

ciaçao floral e aparecimento da infloresc�ncia corresponde �quela 

das dez Últimas f31has excluída a �ltima por ser pequena e de cu� 

ta duraçio. Como há decréscimo nas dimens�es dos limbos das �lti 

mas fÔlhas, mediram-se sempre as quatro Últimas, fora a exceção 

citada. De posse das dimens�es dessas f�lhas, executaram-se as 

interpolaç�es necess�rias para o c�lculo das demais f�lhas, e as 

áreas foliares individuais foram então calculadas pelo critérioª-
, � A /1 

dotado ja comentado. A analise da variancia dos resultados esta 

no quadro 15, e as médias das áreas foliares obtidas estão no qu� 

dro 16. 



QUADRO 15 

VARIAÇÃO 

Blocos 

Épocas 

Resíduo (a) 

:Parcelas 

Tratamento 
Interação TxE 

, 
Residuo (b) 

-

Total 
---

Mudas 

Variedades 
Interação MxV 

, 

(b) Resíduo 
----.----

T dentro E 1 
T dentro E 

2

T dentro E 
----

3 
, 

Residuo (b) 

33 

Anilise da variincia das ;reas foliares no 

intervalci entre·� diferenciaç;o floral e a 

emissao da inflorescéncia. 

., 

G.L.

. . ,. 

.... 

4 
2 

8 

14 

3 
6 

36 

59 

1 

1 
1 

.. . 

36 

3 
3 

3 

36 
--

., 

' 

., 

1 

1 

1 

1 

1 

r 
., 

1 

Q.M.

. ---.... - .

0,323152 
1,820654 

0,728355 

35,957790 
0,365817 
0 1 028246 

. .. 

.,. 

0,126899 

107,687765 

,, 

0,0.5:BT35 

o,02s2:46 

9,,{)65228 
'' ' 

11,185866 

i5,H36617 

., 

-

' ,.,.� " 

F 

0,44 

2,49 

,. .�· 

1.273,02** 

'' '" 

,., 

., 

12,95** 

4,49* 
3◄ 812, 24**

2,07 

342 18** ' i< . 

3 6 ** · · 9 ,OL
56.o, 66**

. .  

' 

-
1' ' ,.'T 

c.v.(a) = 9,47 % 1 
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QUADRO 16 - Média em m2 das áreas foliares no intervalo 

entre a diferenciação floral e a emissão da 
. . 

A inflorescencia. 

TRATAMENTO (T) E1 E2 E3 MÉDIA (T) 
-- -· --

Nri g·, 63 10,34 10,73 10,23 

Nrb 10,01 10,39 10,77 10,39 

nri 7,22 7,91 7,71 7,61 

nrb 7,67 7,65 7,63 7,65 

Média (E) 8,63 9,07 9, 2 1 B,97 

d.m.s. (Tukey) T dentro E •• ó • • •  5 % :::: 0,28 1 % == 0,33 
- �-,...----

A análise da v�ri;ncia acusou diferença significativa 

p$ra tratamentos e para interação tratamentos x épocas. Desdo­

brando-se a análise, nota-se a diferença existente entre as vari� 

dadas� A variedade Nanica emitiu, nessa fase, irea foliar corre� 

pondente a 74 % daquela encontrada para Nanicão •. Dessa maneira, 

enquanto a média de área foliar para cada fÔlha da variedade Nani 

cão foi de pouco mais de 1 m2, para Nani6a foi de aproximadamente 

~ , , 
A variaçao das areas foliares dentro das epocas foi sem 

pre devido ;s variedades, cotn exceção d'a- lª época,. onde as mudas­

-riz.oma foram diferentes das mudas-rebento para as duas varieda­

des ao nível de 1 % pelo teste de Tukey. 

Da não significância de épocas infere-se que as Últimas 

f3lhas, independente da época de produç�o das mesmas� pouca varia 

ção sofreram em suas dimens�es, nas c�ndiç�es estudadas. 

4.5.2. Crescimento 

O crescimento nesta fase corresponde ao aumento em al 

tura devido à emissão das dez Úl time,..tf fÔlhas, e foi obtido por d,i 
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,. 

ferença entre a altura total da planta com o cacho saido e a altu 

ra da mesma no estágio de diferenciaç;o da gema floral. A anili­

se estatistica dos resultados está no quadro 17, e os crescimen­

tos médios no quadro 18. 

QUADRO 17 - Análise da variância do crescimento das 

plantas no intervalo entre diferenciação 

floral e o florescimento. 

VARIAÇÃO G.L. Q.M. F 

Blocos 4 0,014428 1,39 
Epocas 2 0,129530 12, 05** 
Residuo (a) 8 0,010334 

Parcelas ]A 
- ' 

Tratamentos 3 0,362484 148,86** 
Interação TxE 6 09 004727 1,94 
Resíduo (b) 36 .-- 0 9 002435 

Total 59 
·• 

-, 

Mudas 1 0,0517'76 21, 26** 

Variedades 1 1 9 035227 435 ., 14** 

Interação MxV 1 0;000449 0 ., 18 

C.V.(a) = 22,55 % C.V.(b): 10,93 %
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QUADRO 18 Crescimento m��io das plantas em metros no 

intervalo entre a difer0nciação floral e o 

florescimento. 

TRATAMENTO (T) E1 E2 E3 MÉDIA (T) 
-

Nri 0,59 0,63 0,40 0,54 

Nrb 0,62 0,70 0,53 0,61 

nri 0,33 0,33 0,20 0,28 

nrb 0,36 0,38 0,28 0,34 

Média (E) 0,48 0,49 0,35 0,44 

d.m.s. (Tukey) entre E •••• • • 5 % = 0,08 1 % = 0,12 
d.m.s. (Tukey) entre T ••• " •• 5 % = 0,04 1 % = 0,06 

Por influência das épocas de plantio os crescimentos d! 

feriram ao nivel de 1 -� de probabilidade. Nota-se que os cresci­

mentos nas lª e 2ª épocas não diferiram entre si e que a 3ª época 
" 

com crescimento inferior diferiu de ambas ao nível de l % de pro-

babilidade. 

Os tratamentos apresentaram crescimentos diferentes sig 

nificativos ao nivel de l % de probabilidade. Executado o desde-
; A 

bramento da analise verifica-se que o alto valor de significancia 

é explicado pelo bem maior crescimento da variedade Nanicão qua.n ... 
"I _. - , h 

do comparada a Nanica por ocasiao da emissao das dez ultimas fo-

lhas. Os .quatro tratamentos foram diferentes entre si ao nivel 

de 1 % de probabilidade pelo teste de �ukey. 

Os resultados m�dios mostram que a variedade Nanica pr2 

duz suas dez Últimas fÔlhas em alongamento correspondente do pse� 

do-caule de 0,28 e 0,34 metrds, c�rca da metade dos valores encon 

trados para a variedade Nanicão. Essa concentração de fÔlhas sa-

-indo à mesma altura, muitas vêzes dificulta a emissão da inflores
-
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o 

e eh.eia. 

4. 5. 3� Média de dias necessários à emissao das dez Últirna
0

s 
.... 

· .folhas

A duraç�o desta fase corresponde ao número de dias n�

cessários para a emissão das dez Últimas f3lhas, ou ainda ao pra­

zo necessário para a formação e ascenção da inflorescência atra­

v�s do pseudo-caule. • A análise da va�igncia dos resultados está 

no quadro 19 e a média dos mesmos no quadro 20º 
, .... ,, 

QUADRO 19 - Analise da variancia do numero de dias ne-

VARIAÇÃO 

Blocos 
Épocas 

� 

Resíduo (a) 

Parcelas 
---

Tratamento 
Interação TxE 

' , 

(b)Resíduo 

Total 

Mudas 
Variedades 
Interação MxV 

, Residuo (b) 

T dentr-o E1 
T dentro E2
T dentro E3

Res:Íduo (b) 

cess8rios para emissão das dez Últimas fÔ­

lhàs. 

G.L. Q.M. F 

-

4 140,52 1,56 
2 5.291,14 58,78** 
8 90,01 
-

7 ' 
-· r 

-

3 790132 11,81** 
6 216,55 2,23* 

36 66 9 91 

59 
-

1 2.103,97 31,44**

1 266,71 3,98 
1 · 0,28 o,oo 

36 66", 91 

3 312,83 4,67**

3 66,14 0,98 
3 844,46 12,62** 

-

36 66,91 

e . v. (a) = 8, 30 °h C.V.(b) = 7,271
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QUADRO 20· ... Médias de dias necessários; emissão das 

T RATAMENTO (T) 
-

Nri 

Nrb 

nri 

nrb 

, 

(E) Media 

d.rol s� ( Tukey)

d�m-s. (Tukey)

o valor 

ficativo ao n:Ível 

T 

; ' .... dez ultimas folhas 

-

E1 E2 

134,6 101,9 

130,9 97,2 

134,1 95,6 

117,7 93,2 

129,3 97,0 

entre E •• ., ••• 5 a;{, ::: 

dentro E •••••• 5 % :;:;: 

E3 MÉDIA (T) 
----

129,7 122,1 

103,0 110,3 

124,2 118,0 

107,0 106,0 

116,0 114,1 
_,,.._�-L.---�-�-

895 i % ::: 12,0 
14, 1 1 % ::;: 17,6 

-

de F 
, ,. 

encontrado na analise para epocas, e signi 

de 1 % de probabilidade, indicando diferença no 

número de dias necessários para emissão das dez �ltimas fÔlhas 

conforme ipoca de ocorr�ncia no ano. As tr;s �pocas diferiram eg 

tre si ao nivel de 1 % de probabilidade pelo teste de-Tukey. Na 

ordem crescente teríamos 21, 3ª e _li �pecas. 

As diferenças entre tratamentos foram significativas, e 

tamb�m a interaç�o tratamentos x �pecas, exigindo desdobramento 

da análise, que está representado na met.ade inferior do qun.dro 19. 

Constatou-se diferença dentro das lª e 3ª �pecas; na 2ª os trata­

mentos nio diferiram entre si. Na 1� �,oca s;mente nrb foi dife­

rente dos demais, d�ferindo ao nível de 5 � de probabilidade pelo 

teste de Tukey. Na 3ª �poca encontra-se Nrb diferindo de Nri e 

nri ao nivel de l � de probabilidade pelo teste de Tukey, e nrb 

diferindo de nri ao nivel de 5 1 e de Nri ao nível de 1 � pelo 

mesmo teste. 
, 

Dos resultados obtidos na 2ª epoca, e em parte dos da 

1ª, onde o período de emissão pouco diferiu entre os tipos de mu-



- 39 -

- da no ano, diriamos qüe as diferenças enc:mtradas existiram· em . • 

fun-ção de condições ecológicas e não� de materiais de plantio. 

Com a finalidade �i conhecer a rapidez de �missio foli­

ar para as dez Últimas fÔlhas em função dos meses ., 0-rgani:z,ou,_.se _;) 

quadro 21, onde estão representados para os tl"�S ·plart'tio:s o núme-
,,.

ro de plantas e o numero de dias consumidos,. As duas variedades 

foram reunidas, pois não foi constatada diferença significativa 

entre elasº 

QUADRO 21 

-�-- , A 

da:s de-z ul 'titnás folhas. Estudo conjunto 

das variedades Nanica e Nanicio. 

ANOS E1 E2 E3 

1964 1965 NQ de Media NQ de Media NQ de Media e Plantas de Dias Plantas de Dias Plantas de Dias
- .-

janeiro - - - - - -

fevereiro - - - - - -

março 35 119,0 - - - -

abril 56 132,5 - - - -

maio 9 150,0 - - - -

junho - - - - - -

julho l 129,0 - - - -

,., 2 122,0 agosto - - - -

setembro 1 105,0 - - - -

outubro 2 110,5 4 89,2 - ·-

novembro - - 38 8997 1 101,0 

dezembro - - 23 94,3 10 93,3 
janeiro - - 13 100,6 10 99,0 

fevereiro - - 11 99,0 19 105,0 

5
., 

118,6 24 119,3 março - -

abril - - 1 131,0 14 138,3 

maio - - - - 8 138,5 
junho - - 1 140,0 5 133,6 

Os valores extremos encontrados foram de 89,2 dias para 

o mês de outubro e 150,0 dias para o mês de maio do mesmo ano de
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1964. Dessa maneira, o intervalo entre duas emíssoes foliares sg 
, ? 

cessiva_s, para o estagio fisiologico considerado, variou de 9 a 

15 dias, em funç�o das cshdiç5es clim�ticas reinantes na regiio 

estudada. Isso para as duas variedades, Nanica e Nanic��-

4.6. Florescimento 

4 .. 6.l. É-ooca de florescimento no ano 

A época de florescimento no ano<foi obtida -por const-ª 

taç�o do aparecimento da infloresc;ncia, atrav�s de observaç�es � 

fetuadas a cada 10 dias. Os result_ados_s-erão estudados separada-

mente para as três épocas de plantio e estão nos quadros 22, 23 e 

24. 
,.

QUADRO 22 - Meses de florescimento para a lª epoca d� 

'· ANOS-

1964 e 1965 

junho 

julho 
agosto 
setembro 
outubro 
novembro 
dezembro 
janeiro 
fevereiro 

Não FlorescerB.m 

plantio (30/10/63). N�mero de plantas ex­

presso em porcentágem. 

N A N I e Ã o NA N I e A

Rizoma Rebento Rizoma Rebento 
-

- - 3,3 27,5 
6,8 37,5 - 34,4 

41,3 45-,8 63,3 27,5 

20,6 12, 5_ 10,0 '6, 8 

13,7 4,1 10,0 3,4 

6,8 - 6,6 .,. 

3,4 .- 3,3 -

3,4 
.• 

- -

.. 

3,4' - .'3, 3 -

o,o o,d · .0,0 o,o 
- -

Observando-se o quadro 22 ve;rifiea-se que as plantas o ... 

riginárias de mudas-rebento apresentaram maior precocidade e flo­

resceram nos meses de junho, jµ1ho e ;g3sto de 1964, ocupando po� 
A 

tanto t9da a faixa do inverno. As mudal:i-rizoma tiveram as plan-
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... ,.. 

tas florescendo principalmente no mes de 1?,gosto, ·· com certa ·exten-

sao para os �eses de setembro -e outubro. Plantas advindas de mu-

das-rizoma apresentaram maior dispersão, com algumas atrazando-se 

bastante. 

Não 

QUADRO 23 - Meses de florescimento para a 2ª época de 

plantio (5/2/64). Número de plantas expre� 

so em porcentagem. 

-

ANO N A N I C Ã o N A N I e A
-

1965 Rizoma Rebento Rizoma Rebento 

janeiro - 13,3 3,3 4,3 
fevereiro 39,2 20,0 33,3 43,4 

março 28,8 33,3 23,3 21,7 

abril 7,1 13,3 - 8,7 

maio 10,7 13,3 33, 3 l3,0 

junho 7,1 6,6 J, 3 -

julho - - .· ;,_, 3 -

... 
3,5 4,3 agosto - ··-

setembro - - - -

outubro 3,5 - - � 

e.,. · 

Floresceram o,o o,o o ·o 4,3 
-- ·-

.... 

Verifica-se no quadro 23, que a :epo-c-a de florescimento 

se deu de maneira geral nos meses de fevereiro., março, abril e 

· maio de. 1965, ou seja de meados do verão a -��s do outono ..

tioamente não houve diferença em ·pr�coéidad-e-�ntre,os tipos de my_
·-::.. .  

· da, e a �ispersio··foi i�melhante�
. ~ , 

Dás plantas observadas, uma· nao. fl.or,-e.sceu at_e o final 

de nossas observações, encerradas em ,o.u.tubro de 1965-
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QUADao 24 - Meses 
,

de florescimento para a 3ª epoca de 

A.NO 

1965 

março 
abril 
maio 

junho 
julho 

,.,, 

agosto 
setembro 
outubro 

plantio (8/5/64). Número· de plantas expres 

so em porcentagem. 

N A N I C Ã O N A N I C A 

Rizoma Rebento Rizoma Rebento 

- 16,6 - 27,4

3,4 33,3 - � 

678 20,8 3,4 27,4 

10,3 20,8 17,2 lR,l 
10,3 4,1 10,3 9,0 
20,6 4-,1 24,1 4,5 
1397 - 10,3 -

20,6 - 10,3 4,5 

Não Florescer8m 13,7 o,o 24,1 9,0 

Os valores do quadro 24 mostram grande precocidade para 

as plantas originárias de mudas-rebento, com florescimento nos m� 

ses de março, abril, maio e junho, ao passo que mudas-rizoma tiv� 

ram suas plantas florescendo mais tardiamente, nos meses de junho 

a outubro. 

Observou-se grande dispersão de florescimento para plan, 

tas originárias de mudas-rizoma, sendo que onze não floresceram 
, - A 

no período de observaçao, encerrado em outubro de 1965, cerca de 

dezessete e meio meses ap6s o plantio. As mudas-rebento propici! 
� -

ram maior uniformidade e somente duas plantas nao floresceram. 

4. 6. 2. Altura · d!�,.ê__l?J_agta_s ___ a.o_ ll.orescimento

A altura total das plantas foi medida do nivel do so-

lo at� o ponto de sa{da da r�quis j� pehdente� A an&lis� estat!� 

tica dos resultados está no quadro 25; e a média das alturas das 

plantas no quadro 26. 
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QUADRO 25 - Anilise da vari;ncia da altura das plantas 

ao florescimento. 

VARIAÇÃO G�L. 

Blocos 4 
Épocas 2 

(a) Residuo 8 

Parcelas 14 

Tratamento 3 
Interação r:íx:E 6 

(b)Residuo 36 

Total 59 

Mudas 1 

Variedades 

1 

1 
Interação MxV 1 

l 

' 
1 

1 

1 
1 

-�' 

1 

Q.M, F 

o, 00-4660 0,28 
0 1 053304 3i28 
0 9 016218 

_....,_.,.,,_ 

1 

1,575260 1 242,83** 

0,007304 1 ? 12 
0,0064-87 

--
0 9 010057 1,55 
4,691207 723,17** 
0�024518 3,77 

C, V. ( b) = 4, 38 1 

QUADRO 26 - M�dia em metros da altura das plantas ao 

florescimento. 

TRAT A.trnNT0 ( T) E1 
__ [ ___ E

2 
___ 1_ E3 '.1ÉDIA ( T) 

Nri 

Nrb 

nri 

nrb 

Media 

d.m.s.

(E) 

·- -

(Tukey) 

2 7 04 

-2, 10

1,48

1,60

1,80

entre 

1 2,14 

2,16 

1,59 

1,62 

1,88 

T ••.••• 5 % = 

2�09 2,09 

2,07 2,11 
--

1,47 1,51 

1,48 1,57 
-. 

1 78'. ' 1,82 

0,01 1 % = 0,09 

A an�lise da vari;ncia acusou resultado significativo 

s�mente para tratamentos. Desdobrando-se� an�lise, verificou-se 

que a signific;ncia expressiva de F ao nível de 11 de probabili-
, ' 

dade, e devida a diferenç� existente entre as plantas das duas vª-
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,_, 
riedades, pois os tipos de muda nao diferiram entre si. A vari�-

dade Nanicão floresceu pela primeira vez� altura média de 2,10 m, 

e a variedade Nanica o fez com 1,54 m, ou seja, correspondendo a 

�proximadamente 73 o.i; da altura alcançada pela variedade Nanicão. 

As épocas de plantio produziram plantas com alturas de­

crescentes na seguinte ordem: 2ª, lª e 3ª épocas, porém as dife­

renças rrao foram significativas aos niveis estudados. As varia�. 

ç�es dos tratamentos para a mesma variedade foram pequenas dentro 

e -entre épocas. 

4.6.3. N�mero de dias necessários ao florescimento 
, , 

O numero de dias necessarios ao florescimento vem a 
, , 

ser o período compreendido entre a data do plantio e a saida da 

inf!.o-rescência. A análise estatistioa dos resultados está no qug 
, 

dro 27, e a media dos mesmos no quadro 28. 
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., QUADRO 27 - An�lise estatística d� �uoero de �i8s neces 
\ .. 

sarios para o floresci�ento. 

·-·�-..... ,-...,...._ 

VARIAÇÃO G.L.

Blocos 4 

Épocas 2 
Re si duo ( a ) 8 

Parcelas 14 

Tratamentos 3 
Interação 6 

, 
Residuo (b) 36 

--

Total 59 
-·_ . .,,,_.,,_...,,__ 

Mudas 1 
Variedades 1 
Interação MxV 1 

----·

,. 
Residuo (b) 36 

T dentro E 3 
T dentro E 3 

T dent::-o E 3 
-

Residuo ( b) 36 
�--,; 

C.V.(a) = 12,43 %

--�--�� 

l 
Q, �L F 

" ........... -.� 

2�526�25 1,12 
87.531,68 39,12** 

2.237,37 
... .,_...,....._. ...

11.209,30 28,37** 

2.251 1 37 5,69**

395,10 

--"= ... 

33.445,93 84,65** 

179157 0,45 
2 9 40 o,oo 

'" 

395910 

3.385917 8, 56** 

380 ? 88 0,96 

15.279,33 38,67** 
. 

395,10 

C. V. ( b) = 5, 20 %

QUADRO 28 - M�dia de dias necess�rios ao florescimento. 

-

TRATAMENTO (T) E1 E2 E3 MÉDIA (T) 
-·· -- --·-----=-·· . - �- ........ -·�.-:,.__._ .--.,_ . .• 

Nri 328,6 

Nrb 289,1 

nri 323,0 

nrb 274,9 

,. 
Media (E) 303,9 

.>---ZO.." "' 

427,8 

416,8 

425,0 

408,5 

419,5 

-"'"-..,_._. �. ·" 

461,0 

368,7 

457,9 

382,0 

41714 

405,8 

358 ,'2 

402,0 

355,1 

380,3 

d.m.s. (Tukey) entre E •••••• 5 � � 42,7 

d.m.s. (Tukey) T Q3ntro E •••••• 5 C = 19,4

1 % = 59,56 
1 e = 24, 27 
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O valor de F obtido na análise para épocas foi signifi­

cativo ao nivel de 11 de probabilidade. Testando as três épocas 

pelo método de Tukey verifica-se que a lª época diferiu das de­

mais ao nivel de 1 % de probabilidade, com número de dias bem in­

ferior. As 2ª e 3ª épocas no resultado global foram bem semelhag 

tes, porém diferiram entre si no comportamento dos tratamentos, o 

que sera analisado. 

Os tratamentos diferiram significativamente, assim como 

a interaçio tratamento x �pecas, donde foi feito o desdobramento 
, , 

da analise representada na metade inferior do quadro 27. De ini-
• A ~ 

cio ve-se que as variedades nao diferiram entre si 1 inostra.nõo C()ill, 
A , A 

portamente muito semelhante nas tres epocas de plantio. Todas as 

diferenças encontradas entre tratamentos foram devidas aos tipos 

de muda; sempre com precocidade de florescimento para plantas or,i 

ginadas de mudas-rebento. 

Na lª época, como média para as duas var�edades, obtiv� 

ram-se 325,8 dias para mudas-riz�ma e 282,0 para mudas-rebento, 

ou seja, plantas obtidas de mudas-rebento floresceram 43,B dias 

antes daquelas oriundas de mudas-rizoma. 
.. 

Estatisticamente nrb e 

Nrb diferiram de nri e Nri ao nivel de 1 % de probabilidade pelo 

teste de Tukey. 

Na 2ª época, também as mudas-rebento propiciaram maior 

precocidade is plantas, sendo os valores médios para as duas var,i 

edades de 426,4 dias para mudas-rizoma e 412,6 dias para mudas-r� 

bento; assim, êste Último tipo de muda deu precocidade de 13,8 di 

as is plantas. Estatlsticamente nio foi constatada diferença en­

tre os dois tipos de muda. 
·" 

' 

Na 31 epoca as diferenças entre os tipos de muda acenty 
,.

aram-se; ainda utilizando valores medios das duas variédades en-

centraram-se 459,4 dias para plantas advindas de mudas-rizoma e 
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375,3 dias para aquelas originadas de mudas-rebento. A diferença 

portanto foi de 84,1 dias. 
" 

Estatisticamente os dois tipos de mu-

da diferiram ao nível de 1 ( de probabilidade pelo teste de Tuke� 

Na comparação dos tratamentos entre épocas, utilizando­

-se a média das variedades, procedimento adotado devido� não di­

ferença entre elas, verificaram-se os seguintes valores: 325,B,

426,4 e 459 9 4 para plantas originadas de mudas-rizoma, e 282,0,

412,6 e 375,3 dias para aquelas advindas de mudas-rebento nas 
... , 

tres epocas ordenadamente. 

, � 

4.6.4. Numero total de folhas 

O total de f�lhas produzido pelas bananeiras foi obti 
, , A 

do por simples soma das contagens periodicas. O numero de folhas 

determinado para mudas-rebento correspondeu ao total produzido, o 

que não aconteceu para mudas-rizoma 9 onde as fÔlhas com limbo in-

feriar a 0,20 m não foram consideradas. 
,

Os resultados da analise 

estatistica e as médias dos números de fÔlhas estão nos quadros 

29 e 30 respectivamente. 



QUADRO 29 

VARIAÇÃO 

Blocos 
Épocas 

( a '1Residuo 

Parcelas 

Tratamentos 
Interação TxE 

(b) Residuo 

Total 

Mudas 
Variedades 
Interação MxV 

,. 

(b) Residuo 

T dentro E1 
T dentro E2 
T dentro E3 

Residuo (b) 
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Análise·de variância do numero total de fÔ­

lhas. 

G.L. Q.M. F 

4 9195 09 91 ' 

2 264,34 24 9 27** 
8 10,89 

14 

3 95
9
22 113�35** 

6 16 1 45 19 '} 58** 
36 0,84 

59 
. ; 

1 283 1 83 337 ? 89** 
1 1�8J 2;í7 
1 0,01 0 1 01 

36 0,84 

3 48,71 19,32** 

3 25
y
66 10;17** 

3 310,03 123,02** 

36 o, 84 

c.v.(a) = 9,63 % C • V. ( b) = 2, 65 % 

QUADRO 30 - Média do total de fÔlhas produzidas por 

planta. 

--�-.....-.-

,. 

TRATAMENTO (T) E1 El2 E3 HEDIA (T) 
- ·- . ..... -

- . 
o,,,.-,-� 

,, ,,. 

Nri 

Nrb 

nri 

nrb 

Media ·(E) ,, ., 

32,3 

28,6 

31t4 

29j0 

li 

' ·30 2
,. 

38,0 

36; 3 

38,9 

36, 3 
-

1, 

37 ,.4 I' 

1, 

��-

d.m.s� (Tukey) entre E •••••• 5 % = 2,9 
d.m.s. (Tukey) T dentro E •••• ��5 1 = 1;5

, .. ,.- -·- �"· ..,, 

38�5 

3019 

39v4 

31,3 

35,0, 
r 

1 % :.:: 4 ? 1 
1 'l& = 1,9 

36,2 

3199 

36,6 

32,2 
--

34�.2. ,-,,, .. ., 

�--'-'"--" ................ 
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,. 

As epor,as de plantio apresentaram diferença significatt 

va ao nivel de 11a de probabilidadeº Pelo teste de Tukey a lª é­

poca, possuindo plantas com menor n�mero de f6lhas, diferiu das 

demais ao nível de 11 de probabilidadeº Entre as 2ª e 3ª épocas, 

embora a diferença seja de 2,4 fÔlhas, estatlsticamente não foi 

constatada significância. A 2ª época produziu plantas com o mai­

or número de fÔlhasº 

Os resultados da análise para tratamentos e para a int� 

raçio tratamento x �pocas foram significativos ao nfvel de 1 ide 

probabilidade. 
., ,, 

Do desdobramento feito na analise 9 o qual Gsta na 

metade inferior do quadro 29
5 verifica-se comportament6 semelhan­

te das duas variedades. Na lª época, para as duas variedades, os 

tipos de muda diferiram ao nfvel de 1 � de probabilidade. Mudas­

-rizoma produziram maior número de fÔlhas 1 ou seja 3,6 e 2,4 fÔ­

lhas a mais para as variedades Nanicão e Nanica respectivamente. 

Na 2ª época encontrou-se diferença significativa a 5 � pelo teste 

de Tukey dentro da variedade Nanicão, e a 11 dentro da variedade 

Nanica; em ambos os casos, mudas-rizoma produzira.m ,naio�.- ·:>,·,.,_r:,".':r,:) 

de f3lhas. Na 3ª época as diferenças foram significativas ao nf­

vel de 11 de probabilidade pelo teste de Tukey. Mudas-rizoma 

produziram 8,1 e 7,6 fÔlhas a mais que mudas-rebento para as vari 

edades Nanica e Nanicão respectivamente. As mudas�rizoma naquela 
� 

, 

epoca tiveram comportamento semelhante ao observado na 2ª epoca, 
,.

porem as mudas-chifre aproximara�-se muito dos valores encontra-

dos na lª' época. 

4.6.5. Área_foliar_total 

A área foliar total foi calculada por processo descri 

to no capitulo MATERIAL E MÉTODOS, baseado em aferições feitas a 

cada quarenta e cinco dias 1 aproximadamentee e� resultados da � 

nilise estatística e as m�dias das ireas foliares totais est;o 
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respectivamente nos quadros 31 e 32. 

QUADRO 31 - Análise da variância da area foliar total. 

VARIAÇÃO G.L. Q 
\fl 1 F• l, J.,:, 

Blocos 4 1,400986 0,76 
Épocas 2 37,566170 20,57** 
Residuo ( a ) 8 1,825967 

Parcelas l 14 
,J 

Tratamentos 3 91 9 865837 231 9 71** 
Interação TxE 6 4;101089 ' 10 1 34** 

1Residuo ( b) 
1 

36 0 7 396455 

Total 59 

Mudas 1 15,929984 40 ) 18** 

Variedades 1 259,63392'.2 654,88** 
l 

Interação ''1:xV 1 0,033607 i' 0,08 
_,... _ _,,,_

-- Residuo (b) 36. 0�396455

T dentro E1 3 18,556692 
1 

46,80** 
T dentrJ E2 1 3 41,396277 l 104,41**

dentro --;:;, D3 3 1 52,074314 131 1 34**

Residuo (b) 36 09396455 

C.V.(a) = 8,10 ¾ C.V.(b): 3,77 �-

QUADRO 32 - M�dia em m2 da irea foliar total. 

1 

! 

(T) 
,. 

(T} TRATAMENTO E1 E2 E3 MEDIA 
-

Nri 17,25 18, 68 21,78 19,24 

Nrb 16,94 18,43 19,39 18,25 

nri ' 13952 14,88 16,97 15,12 

nrb 13,77 14,11 14,26 14,05 

� 

(E) 15,37 16,53 18,10 16,67 Media 

d.m .. s. (Tuke ··' entre 3o•�•o&5 1 ·- 1,21 1 % = 1,68 
,} , 

d,m.s� (Tukey) T dentro E111.•0••·5 % = 1 ,. 06 1 % = 1,33 
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A análise revelou valor de F significativo para épocas 

ao nfvel de 11 de probabilidade. As áreas folia�es foram cres­

centes na ordem lª, 2 ª e 3ª épocas. Pelo teste de Tukey a 3ª ép.Q. 

ca difere ao n{vel de 11 de probabilidade da lª e ao n!vel de 5 

% da 2ª9 entre as lª e 2ª épocas a diferença esteve bem próxima 

da signific;ncia. i interessante notar que a ordem crescente en­

contrada para �rea foliar não é a mesma achada para o n�mero de 

f3lhas, pois a 2 ª época foi aquela com maior n�mero m�dio destas. 

Dessa maneira, procurando-se a área foliar unitária média para e� 

da época encontraram-se 0,508 m2 para a lª, 0 1 441 m2 para a 21 e 

0,517 m2 para a 31 época. 
, 

Os valores de F da analise for.am significativos para 

tratamentos e para a interação tratamentos x épocas, requerendo 
,, 

pois o desdobramento da analise, o qual se encontra na metade in-

ferior do quadro 31. As áreas foliares encontradas mostraram di­

ferenças entre variedades, significativas ao nivel de 1 � de pro-
- ,,. ,. 

habilidade. Os tratamentos tambem o foram aquele nivel dentro 
.... , , 

das tres epocas de plantio. Para a lª epoca os tratamentos dife-

riram s;mente entre variedades e ao nível de 1 C pelo teste de Tu 
� ... 

key; a área foliar da variedade Nanica -0orrespondeu a 78 e 81 �� 

daquelà encontrada para Nanicão nos dois tipos de muda. Na 2ª ê�

poca novamente não houve diferença significativa dos tratamentos 
,

dentro das variedades, mas entre elas a diferença existiu ao ni-

vel de 1 % de probabilidade pelo teste de Tukey, a área foliar da 

variedade Nanica foi de 79 e 76 % dos valores achados para Nani-
~ 

cao par8 mudas-rizoma e rebento, respectivamente. 
, 

Na 3ª epoca tQ 

dos os tratamentos foram diferentes entre si ao nfvel de 1 ide 

probabili�ade pelo teste de Tukey e a ordem decrescente observada 

foi Nri, Nrb, nri e nrb. A variedade Nanica apresentou 77 e 73 � 

da área foliar encontrada para Nanicão, respectivamente para mu-
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das-rizoma e mudas-rebento. 
,, 

Mudas:...rizoma sempre pro-piciaram maior area foliar, com 

a exceção Única observada na lª- época para a variedade Nanica, PQ. 

r�m essas diferenças s6 foram significativas aos n{veis estudados 

na 3ª �poca de plantio. !sse comportamento�. concorde com o nÚme 

ro de fÔlhas produzidns. 

, ... 
4.6.6. Numero de folhas presentes ao florescimento 

O número de fÔlhas presentes ao flc,rescimento foi ob-
,.._. , A , 

tido pela comparaçao do numero de folhas existentes apos a conr�1 

tação do florescimento com o número obtido na anotação anterior, 

usando-se o maior valor. Sendo o espaço de tempo entre as duas 2 

feriçÕes de aproximadamente 45 dias, a probabilidade de êrro é p� 

quena. A análise estatistica dos resultados está no quadro 33 e 

a média dos meses no quadro 34. 

QUADRO 33 - Análise da variância do número de fÔlhas 

presentes ao florescimento� 

VARIAÇÃO G.L. Q.M� F 

Blocos 4 4994 2,17 

13 9 66 6,01* Epocas 2 
, 

(a) Besiduo 8 2,27 

Parcelas 14 
- --

Tratamentos 3 1,85 6,16** 

Interação TxE 6 0,47 1, 56 
,. 

(b) Resíduo 36 0,30 
--· 

·----

Total 59 
- -- ·-

Mudas 1 2,05 6,83* 

Variedades 1 3 9 13 10,43** 

Interação MxV 1 0,39 1,30 
-



QUADRO 34 - Numero médio de fÔlhas presentes ao flores­

cimento. 

TRATAMENTO (T) E1 E2 

Nri . 12 9 2 11 9 6 

Nrb 12 9 1 11,5 

nri 12,0 12,2 

nrb 12,6 12,6 

Média (E) 12,2 11,9 
1 

-d.m.s. (Tukey) entre E,. .... 5 % - 1,33 
d.m.s. (Tukey) entre T ..•... 5 % - 0,53

E3 MÉDIA (T)

10,0 11,30 

10,9 11,56 

·10, 7
1 

11,66 

11,2 12,14 
1 

10 5 7 l 11,66 1 

-1 % - 1, 87 
l % = 0,65

O número de fÔlhas foi decrescente na ordem lª, 2ª e 3ª 
, .. 

epocas. Estatisticamente verificou-se valor de F significativo 
; , 

para epocas ao nivel de 5 % de probabilidade, usando-se o teste 
" 

de Tukey encontrou-se diferença significativa ao nível d·e 5 % de 

probabilidade s;mente entre a lª e a 3ª época. Dessa maneira as 
� ~ 

li e 21 epocas de plantio sao semelhantes e o resultado inferior 

da 3ª época pode ser atribuido ao Mal de Sigatoka, cuja ocorrên­

cia foi notada a partir de janeiro de 1965. 

A diferença entre o número de fÔlhas para os trat�men­

tos também foi significativa ao ·n{vel de 1 % de probabilidade. 

Pelo desdobramento da análise c::;:nprovo�-se difer_ença estatistica 

ao nível de 1 % de probabilidade entre as variedades e a 5 % en­

tre mudas. Assim, a variedade Nanica e o tipo de muda rebento a­

presentaram maior número de fÔlhas por ocasiao do florescimento. 

Comprim�nto da raguis 

A dimensão da ráquis foi considerada do ponto de sai­

da do pseudo-caule até a inserção da primeira penca, acompanhando 

a maior curvatura. 
.,::, h 

.,. .. 

A analise da variancia dos resultados esta no 
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quadro 35 e cs yalores m�dios no quadro 36. 

QUADRO 35 - An�lise da vari;ncia do comprimento da r;­

quis. 

VARIAÇÃO G.L.

Blocos 4
Épocas 2

( �) Resíduo 8

Parcelas 14 

Tratamento 3 
InteY-ação TxE 6 
Residuo (b) 36 

T'.)tal 59 

lfodas 1 
Vgriedades 1 
Interação MxV 1 

.,, 

Residuo (b) 36 
-

T dentro E1 3 
T dentro E2 3 
T dentro E3 3 

, 

Residuo (b) 36 

C.V.(a) = 15,92 %

Q 111 . .,,. . F 

38523 0,92 
283 1 42 6,85** 
41,28 

1 

918, 98 
1 

108,75** 
37924 4,40** 

8,45 

1,35 0,15 
2.739,15 324,15** 

16,44 1994 

8,45 

513,29 60 9 74** 
138115 16;34** 
336950 39 2 82** 

8,44 

C.V.(b) = 7,21 %

QUADRO 36 - Média em metros do comprimento da ráquis 

TRATAMENTO (T) E1 E2 E3 MÉDIA (T) 

Nri o, 47s· 0,494 0-,450 

Nrb 0,486 0,485 0,428 

nri o, 307 0,394 0,283 

. nrb o, 306 0,403 0,316 

Média (E) 0.,394 0,444 0,369 

d.m.s. (Tuke�) entre E ...... 5, = 0,056 
d.m.s. (Tukei) T dentro E •....• 5 % = 0,026 

.. 

0,474 

0,466 

0,328 

o,�42 

0,400 

1 % = 0,078 
1 % � 0,033 



- 55 -

# ? 

Os comprimentos das raquis var-iaram. na.s,e'p.00-0.s de .!tia-n-e.1_ 

ra significativa ao n{vel de 11 de probabil�dade. Utilizando-se 
.. 

o teste de Tukey verificou-se somente diferença entre as 21 e 31
; 

epocas.

Os tratamentos e a interação tratamentos x épocas anali 

sados �presentaram variações significativas ao nivel de 1 % de 

probabilidade 9 exigindo-se para maior compreensão dos resultados 

o desdobramento da análise , o qual está registrado na metade inf�

rior do quadro 35. Os tratamentos diferiram significativamente

ao nfvel de 1 % de probabilidade nas tr�s �pocas de plantio. A�

nica diferença dentro de uma variedade foi constatada na 3ª época,

ao nivel de 11 de probabilidade para os tratamentos de Nanica.

Nesta mesma época houve diferença próxima da significância dentro

da variedade Nanicão. tlstes comportamentos na 3ª época talvez

possam ser explicados pelas influ�ncias das condiç�es clim�ticas.
"' ; 

Nas tres epocas as variedades tiveram seus tratamentos 

diferentes ao nivel de 1 � pelo teste de Tukey 7 representado naª 

nálise por valor expressivo
7 mostrando nitida diferença entre va­

riedades. 
; 

O pequeno comprimento da raquis encontrado para a vari� 
,.. 

dade Nanica dificulta a projeç�o vertical do eixo da inflorescen-

cia, contribuindo para obtenção de cachos mal conformados. 

4.6.8. Intervalo florescJm.ent,o"'"'.colhe�ta 

Considerou-se como ponto de colheita v Ast�gio de ma­

turação das frutas conhecido comercialmente como 3/4. DRssa ma­

neira, conhecendo-se as datas de florescimento e de colheita , ob­

teve-se êste parâmetro. SÓ foram utilizados dados de colheita 

das lª e 2ª �pocas de plantio obtidos nos anos de 1964/65. Os re 

sultados estão no quadro 37.



r1!ESES DE 

FLORES-
CIMENTO 

junho 
julho 
agosto 
setembro 

outubro 

novembro 

dezembro 

janeiro 

fevereiro 

março 
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QliADRO 37 - Intervalo florescimento-colheita expresso 

cm dias. Variedades Nanica e Nanicão" Anos 

de 1964 e 1965. 

N A N I C Ã O N A N I C A T O T A L 

NQ de NQ de NQ de NQ de NQ de Nº de 
Cacho_s Dias Cachos Dias Cachos Dias 

- - 9 166,4 9 166,4 
11 147,8 10 153,3 21 150,3 
23 131,1 26 140�3 49 136,0 

9 119,3 5 1�1 9 6 14 120,1 

5 103,0 2 108,0 7 104,4 

2 99,0 - - 2 99,0 
1 95,0 2 108?5 3 104,0 

3 100,0 2 90,5 5 96,2 

11 107,1 19 104,6 30 105,5 

16 109,7 12 118,0 28 112,8 

Estudando-se o quadro acima verifica-se que, embora a 

variedade Nanicão apresente valores médios menores, as diferenças 
..... 

sao pequenas para significar algo; nota-se a mesma ordem crescen-

te para os resultados das duas variedades, o que levou-nos a reu­

ni-los para melhor apreciação. Assim, na coluna dos totais, obt__i 

verem-se valores curiosamente escalonados, piincipalmente no ano 

de 1964, onde as diferenças entre os meses situaram-se por volta 

de 15 dias no periodo de junho a outubro. 

Constatou-se então que plantas florescidas no mês de ju. 

nho necessitaram de aproximadamente cinco meses e meio para atin-­

gir o estagio de 3/4 de.maturação, o qual foi atingido em pôtico 

mais de 3 meses para �lorescimentos ocorridos no mis de janeiro, 

casos extremos. 

Os meses de abril e maio não estão representados, dev·i:.. 

do; confusão na coleta dos dados. Porém, das observações efetwi 

das com isses meses de florescimento e com o conhecimento dos de-
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mais resultados, achamos licito ínterpolar" 
, 

Assim, o numero de 

dias m�dio para a evolução do cacho at� a estigio de maturação 

considerado, nos meses de abril e maio, devem c:irresponder aproxi 

madamente ;queles obtidos para setembro e agSsto, respectivamente. 

4.7. Produção 

4�7.1. Número de pencas por cacho 

O número de pencas por cacho foi obtido considerando­

-se como pencas aquelas que possuíssem no minimo oito frutos bem 

desenvolvidos. Os resultados da anflise estatística estão repre­

sentados no quadro 38, e o n�mero m�dio de pencas por cacho, no 

quadro 39. 

QUADRO 38 - Análise da variância do número de pencas 

por cacho. 

VARIAÇÃO G.L. Q.M. F 

Blocos 4 0,86 4,52* 
Épocas 2 0,28 1,47 
Re�iduo (a) 8 0,19 

Parcelas 14 

Tratamentos 3 o, 07. 0,53 
Interação TxE 6 0,18 1,38 

(b)Residuo 36 0,13 

Total 59 
. .

C.V.(a) = 5,56 % 
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QUADRO 39 - �1édia do numero de pencas por cacho 

TRATAMBNTO (T) E1 E2 E3 MÉDIA (T) 

Nri 7,69 7,62 7,84 7,71 

Nrb 7953 8,00 7,66 7,73 

nri 7,66 7,89 7,34 7,63 

nrb 7,87 7,90 7,63 7,80 

, 

(E) Media 7,68 7,85 7,61 7,72 

,. 

Verifica-se 9 pelo exame do quadro 38, que o numero de 

pencas por cacho não variou para épocas e tratamentos. Calculan­

do-se as médias das variedades obtiveram-se 7,72 pencas para Nani 

cao e 7,71 para Nanica, o que demonstra claramente a semelhança 

de produção em número de pencas dessas duas variedades. 
� A 

A analise da variancia demonstrou haver dife�ença signi 

ficativa a 5 % de probabilidade entre blocos do ensaio. 

dias dêsses blocos foram! 

12) 7,90 pencas

2Q) 7,64 pencas

32) 7,49 pencas

42) 8,09 pencas

52) 7,64 pencas

As me-

Sendo a d,, m" 3., i,�Ja 1 a (\, 58 -penca� pelo teste de Tukey 
.. 

a 5 1 de probabilidade, nota-se que somente o terceiro e quarto 

blocos diferem erttre 
.. .. 

si aquele nivel� 

Constatada a sero.elhârtça entre as-variedades, organizou­

-se o quadro 40, onde estão-o total de cachos produzidos e suas 

médias de -pencas para as duas variedades, de acÔrdo com os meses-
. 

� A 

de emissao da inflorescencia. 



ANOS 
1964 e 

1965 

junho 
julho 

agosto 

setembro 
outubro 
novembro 

dezembro 
janeiro 
fevereiro 
março 
abril 
maio 
junho 
julho 
agôstc 
setembro 
outubro 
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QUADRO 40 - Meses de Florescimento para as tr�s �pocas 

de plantio. Total de cachos produzidos e 

média de pencas por cacho para as varieda­

des Nanica e Nanic�o. 

1 

de[ Nº de 1'1edia 
Cachos P.§Jl.C' 

9 
21 

50 
13 
8 

4 

3 
1 
1 

as ,------

895 
BrO 

792 

7,0 

7;7 
9,7 
993 
910 
9,0 

5 
o 

6 
o 

5 
5 

3 
o 

o 

'"""�-,,-,..: 

i 

1 

E2 
NQ de 
Cachos 

-

-

-

-

l 
- 1
-

-

4 
34 
24 

6 
18 

4 

1 
2 

-

1 

E3 
Media de NQ de M.,dia de 

Pencas Cachos Pencas 
- - -

- - -

- - -

- - -

- - -

- - -

- - -

9,75 - -

8,05 - -

7,41 10 7,60 

7,66 9 8,00 

8,16 14 7,92 

6,75 17 7,23 
7,00 9 7,44 

7,00 15 7,26 
- 7 7 ,, 71 

1,00 10 8,10 
·-

Para a lª época de plantio as plantas floresceram de j� 

nho a fevereiro. Aquelas florescidas nos meses de agÔsto e setem· 
,.. 

bro produziram cachos inferiores, com cerca de sete pencas. 
; A 

Na 2� epoca o florescimento ocorreu de janeiro a agosto. 

Nota-se decréscimo na média de pencas por cacho nos meses de mar­

ço e abril, elevação em maio e decréscimo.novamente para os meses 

de inverno. 
,. .. . 

Os cachos dessa epoca foram provavelmente afetados 

pelo Mal de Sigatoka� que se-manifestou a partir de janeiro de 

1965. 

,,. 

Na 31 epoca, para os florescimentos conhecidos de março 
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a outubro, e o nfi rma� se efeito pre j1J dicial_&Ô,.br-e-..o-s. �.e-n""t:'o--s _ 

ocorridos nos meses de junho 7 julho e agÔsto, resultando em ca­

chos de menor n�mero de pencas. O Mal de Sigatoka tamb�m se fa­

zia sentir s3bre as plantas desta ipoca por ocasi�o do floresci­

mento. 

4Q7.2. Época de colheita 

A determinação dos meses de colheita para as plantas 

das tr�s �pocas foi feita adicionando-se aos valores determin8dos 

nos quadros 22, 23 e 24 (épocas de florescimento), os números mé­

dios de dias necessários� evolução de um cacho de banBna em fun­

ç�o do m�s de florescimento (quadro 37). Assim, foram obtidos os

quadros 41, 42 e 43é 
,

QUADRO 41 - Meses de colheita para a lª epoca de plan-

ANOS 

1964/1965 

nov.-dez. 
dezembro 
janeiro 
jan.-fev. 
fevereiro 

março 
abril 

mai.-jun. 

-

tio� Número de plantas expresso em porcen­

tagem. 

N A N I e Ã o N A N I e A

Rizoma Rebento Rizoma Rebento 

- - 3,3 27,5 
6,8 37,5 - 34,4 

6199 58,3 73,3 34,3 
13,7 4,1 10,0 3,4 

6,8 - 6,6 -

3,4 - 3,3 -

3,4 - - -

3,4 - 3t3 -

--

Para o plantio realizado a 30 de outubro de 1963, os 

primeiros cachos f\ .. :r-�111 ooluidos-,em-:fins de nc.vembro de 1964. A 

quase totalidade .da colheita foi realizada nos meses de dezembro 

e janeiro. Verificou-se que as plantas originadas de mudas-rizo­

ma iniciaram e concentraram a produção no mês de janeiro de.1965� 
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� 

Mudas-rebento propicia�am maior rapidez de produção as plantas; 
A 

assim, para as duas variedades; veríficou-se que para este tipo 

de muda 50 � dos cachos foram colhidos em fins de novembro e de­

zembro de 1964� Comparando-se ainda os tipos de mudas 9 enc:::ntro:;i. 

-se maior uniformidade para plantas advindas de rebentosº

QUADHO 42 - Meses de colheita para a 2ª1 época de plan­

tioº Número de plantas exp:resso em -porcen­

tagem. 

ANOS N A N I C Ã O N A N I C A 

1965/1966 . Rizoma Rebento Rizoma Rebento 

abril - 13,3 3�3 4,3 

mai.-jun .. 3992 20,0 3393 43,4 
julho 2898 1 33,3 2313 21,7 

ago�-set., 7,1 i 13,3 -8 -, 7--

set.-out. 10,7 13,3 33,3 13�0

nov .. -dezo 7,1 696 3 .. 3 -

dezembro - - 3,3 -

dez.-janº 395 - - 4,3 
fevereiro 315 - - -

Alem de 
-

fevereiro 
- - ... 4,3 

- porcentagens estimadas para florescimentos
de abril e maio.

A 2ª época de plantio, realizada em 5 de fevereiro de 

1964, teve seus primeiros cachos colhidos em abril de 1965. 
A 

Cer-

ca de 60 ida colheita ocorreu de fins de maio a julho� e 25 % de 

agÔsto a outubro º Os tipos de mudas foram semelhantes1 tanto em 

relação à precocidade de produção quanto à dispersão. 



QUADRO 43 - Meses de colheita para a 3ª ê�oca de plan­

tio,. Número de plantas expresso em porcen­

tagemº 

ANOS NA N I C Ã O N A N I C A 

1965/1966 Rizoma Rebento Rizoma Rebento 

julho - 16,6 - 27,4 

agoo-set. 3,4 33,3 - -

seto-out. 6,8 20,8 3,4 27,4 
nov .. -dez. 10,3 20,8 17,2 18,1 

dezembro 10,3 411 10�3 9,0 

dez.-janº 20 9 6 4,1 2491 4,5 
janeiro 13,7 - 10,3 -

jano-fev., 20�6 - 10 9 ) 4,5 
Alem de 

13,7 24,1 9,0 1 fevereiro -

- porcentagens estimadas para florescimentos 
de abril e maio. 

O plantio realizado em 8 de maio de 1964 possibilitou a 

realização de colheitas a partir de julho de 1965. Plantas origi 

nadas de mudas-rebento foram mais precóces, iniciando produção em 
� , 

julho e praticamente encerrando no inicio de dezembroG Mudas-ri-

zoma, mais tardias, iniciaram produção em outubro-novembro, que 

se estendeu d.e maneira uniforme até janeiro-fevere:í.ro, quando aig 

da circa de 20 C dos cachos não tinham sido colhidos. 

Entre v�rios dos resultados obtidos, foram determinados 

os seguintes coeficientes de correlação: 

,. " ,. 
4 .. 8 .. 1. Corrrorimento da 101 folha x Numero total de folhas 

_...., __ ...... _____ _ 

J2roduzidas 

Os coeficientes de correlação para as duas variedades· 

foram: 



Nanicão - r = 0,56 

Nanica - r = - 0,91 

t = 4938**

t = 28 9 30**

Submetendo-se os coeficientes obtidos ao teste t 1 obti­

veram-se valores significativos a 1 % de ptobabilidades pois, pe­

la an�lise da vari;ncia f resultado superior a 2 9 76 � significati­

vo �quele n!velº Assim 9 
c�rca de 31 % das plantas da variedade 

Nanicão e 83 % das da variedade Nanica mostraram correlação. 

raro: 

4. 8 º 2 º .Q_gmprimen tq_ da 10ª fÔ 1 ha x NÚmEU"o de dias para flo­

rescer 

Os coeficientes de correlação e valores do teste t fQ. 

Nanicão - r = - 0,74

Nanica - r = - 0,84

t = 7,51** 

t = 14,81** 

Constatada a significância para as duas variedades, ve­

rifica-se que 55 % e 70 % das plantas das variedades Nanicão e Nª 

nica respectivamente
1 mostraram a correlação. Portanto, quanto 

maior for a 10ª fÔlha mais ràpidamente a planta deverá florescer9 

, , ' ,-..t , 

Nirye.,_x·1�L ?:e,_ dia.� .. ri�cess_ario s __ a� emissao das dez ultimas 
.... , 

folhas x Numero de pencas por cacho

Os coeficientes de corretação do teste t foram: 

Nanicão - r = 0,30 

Nanica - r = - 0�40 t = 2,48*

A variedade Nanica mostrou significância ao nivel de 
.,. 

5 %; dessa maneira, somente 16 % das plantas daquela variedade s� 

guiram a correlação. 

4 .,8º 4., Área_foliar ,.totcü x Ni�mero de pencas por cacho 

Os coeficientes de correlação foram: 

Nanicão - r = 0,21 

Nanica - r = 0
1
03



Donde se constata a '-inexistência de correlação. 

4.8º5. Altura _total de planta x Número dE� pencas por cacho 
...... -

Os coeficientes de correlação do teste t foram: 

t 

t = 3,65** 

Constatada a significância a 5 % de probabilidade para 

a variedade Nanicão e a 11 para Nanica, verifica-se que 15 % das 

plantas de Nanicão e 26 � das de Nanica mostraram.correlaçio. 

, A 

4.,8., 6<, Numero de fo,lha.?_J?.r�.filill.1§..§_na planta ao florescer x

Número de �n�ê-.,ê_ por cacho 

Os coeficientes de correlação foram: 

Nanicão - r 

Nanica - r = - 0�25 

t - 0,42 

t = 1,41 

Portanto inexiste correlação. 

4º8.7. Altura total x_NÚ1!!§.l'9 total de fÔlhas produzidas 

Os coeficientes de correlação foram: 

Nanicão - r = 0,11 

Nanica - r = 0,08 

Conclue-se s3bre a inexistência de correlaçãoº 

4 �t(s' � Ár.§? fo1;i;_?.r._. tQtJÜ -�-_..-;i-;rúmer2 _iota). __ df3 JRlhas ,1?1:0<it2zig.P\:C:'_ 

Os coeficient�s de correlação e os valores do teste t 

foram: 

Nanicão - r = 0,64 

Nanica - r = 0 9 69 

t =- 5,60** 

t = 6,87** 

Houve, portanto 1 significância para ambas as variedades 

ao nfvel de 1 � de probabilidade. Assim, 41 % e 48 % das plantas 

das variedades Nanicão e Nanica respectivamentei mostraram corre­

lação. 



4.9. Regressões 

Constatado � alto 8oeficiente de correlação entre o Com 

primento da 10ª fÔlha e o Número totsl de fÔlhas produzidas por u 

ma planta, julgou-se de interêsse calcular a regressão linear pa­

ra aquêles parâmetros. 

4. 9. L Q._om:primento da 10ª fÔlha x Número total de fÔlhas

J?.I:Q du z idas 

a) Variedade Nanicão:: verificou-se a seguinte análise
, .. 

da variancia�

c.v. G"L. Q.M� F 

Regr .. Linear 1 90,84 7, 60* 
Residuo 28 11,94 

Total 29 

Constatada a significância ao nivel de 5 % de probabili 

dade 1 determinou-se a equação da regressão: 

, 

b) Variedade Nanica: verificou-se a seguinte analise

da variância�

c.v. GGL. Q.M. F 

Regr. Linear 1 452,81 139,75** 

-f-.-
Resíduo 28 3,24 

Total 29 

Verificou-se, portanto; expressiva significância ao ni­

vel de 1 % de probabilidade� A equação da regressão determinada 

para a variedade Nanica foi a seguinte: 

y-= 53�74 - 30x 

Os gráficos 2 e 3 ilustram o estudo das regressões. Ve 

rifica-se que para a variedade Nanica há boa concordância entre a 

reta representativa do número de fÔlhas esperadas e os valores a­

contecidos, o que ji nio ocorre para a variedade Naticio, onde o 
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�Úmero de fÔlhas encontrado é maior que o determinado pela equa­

ção para plantas com a 10ª fÔlha de pequeno comprimento, aconte­

cendo o inverso para plantas com a 10ª fÔlha bem desenvolvida. 
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5 -· CONCLUSÕES 

lª) Os estudos efetuados sugerem que 1 das condições climáticas,

as temperaturas foram o principal condicionador do comporta­

mento das bananeiras no periodo de observações, tendo sido 

deficientes para a cultura em larga faixa do anoº 

2·ª') Embora o material de plantio fosse uniforme, somente no plan 

tio de outubro as mudas brotaram prontamente. 

3ª) O pegamento das mudas foi pr;ticamente total nos ti�s plan­

tios, porém a brotação das mudas-rebento através do meriste­

ma apical foi prejudicada nos plantios de fevereiro e maio. 

4ª') As variedades e tipos de muda emitiram no mesmo espaço de 

tempo a 10ª fÔlha mensurada. 

aos plantiosº 

' ~ 

Somente houve variaçao devido 

) 

A A 

5ª O comprimento do limbo da 10ª folha diferiu por influencia 

das épocas de plantio, tipos de muda e variedades. 

6�) A fase vegetativa teve duração semelhante para as duas vari� 

dadas. Variaç�es foram determinadas pelas �pocas de plantio 

e tipos de muda. 

7ª) À diferenciação floral, a variedade Nanicão apresentou maior 

porte. As alturas das plantas variaram em função dos plan­

tios e tipds de muda. 

8ª) As épocas de plantio não afetaram a �rea foliar corresponden 
� , A, 

,.., 

te as dez ultimas folhas emitidas., A variedade Nanicao sem-

pre produziu maior área foliarõ 

9ª) O crescimento das plantas durante a emissao das dez �ltimas 
" , ... 

folhas foi influenciado pela epoca de ocorrencia no ano. A 

variedade Nanicão sempre mostrou maior desenvolvimento nesta 

fase., 
...., P A � 

10ª) A rapidez de emissao foliar das dez ultimas folhas nao dife-

riu para as variedades e os tipos de muda, mas sim em funçio 
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da estação do ano. 

11ª) Na determinação dos meses de florescimento encontrou-se com-

portamente semelhante para as.variedades. Epocas de plantio 

e tipos de muda ocasionaram variação na dispersão de ocorr�n 

eia do fenômeno. 

12t) Para os três plantios as alturas das plantas s�mentP divergi 

ram entre as variedades, com Nanicão apresentando maior por­

te. 

1,!à) O número de dias necessários ao florescimento não diferiu eg 
' ,. 

tre as variedades. Houve diferenças marcantes devido as epQ. 

cas de plantio e aos tipos de muda, onde mudas-rebento foram 

mais precoces. 

14�) As variedades Nanica e Nanicão produziram o mesmo número de 
.... ; ,.. , 

folhas, porem esse numero variou conforme os plantios e os 

tipos de muda. 

15ª) A variedade Nanicão e mudas-rizoma sempre produziram maior á

.. 

rea foliar quando comparadas a variedade Nanica e mudas-re-

bento. 
, .. 

As epocas de plantio determinaram as plantas9 dife-

rentes áràas foliares. 

161) Ao florescimento, a variedade Nanica apresentou maior numero

de fÔlhas vivas.

17ª) O comprimento da ráquis variou em função das épocas de plan­

tio, tipos de muda e principalmente das variedades. A vari� 

dade Nanicão sempre apresentou ráquis mais desenvolvida. 

18ª) O intervalo de tempo entre o florescimento e a colheita mos­

trou ser função do mês de ocorrência do florescimento. 

19ª) As variedades Nanica e Nanicão produziram cachos com numeros 

médios de pencas idênticos. A média de pencas obtidas por 

cacho foi satisfatóriaº 

201) O total de pencas por cacho foi alterado conforme as esta-
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ções do ano. 
A ,-

As inflorescencias surgidas no inverno e ini� 

cio da primavera resultaram em caCfl:O-S-..-C-Om.....meno-r-·númé-re .. ...do-­

pencas. 

2lf) O estágio de colheita foi atingido no mesmo espaço de tempo 

para as duas variedades. Então Nanica e Nanicão não diferi­

ram em precocidade no primeiro ciclo de produção. 

�2�) As mudas-rebento sempre produziram mais ràpidamente quando 
.. , 

comparadas as mudas-rizoma. A precocidade foi variavel nas 
p , 

varias epocas de plantio. 

2J�) As ,pocas de plantio af�taram diferentemente o desenvolvimen 

to das bananeiras, causando variação no espaço de tempo re-

querido a colheita dos cachos. 

241) Das correlações estudadas ressaltou-se o interêsse em se co-
,. 

nhecer o comprimento do limbo da 10� folha, pois o mesmo es-

tá correlacionado com o total de fÔlhas que a planta irá prQ

duzir, assim como com o número de dias requerido para o seu

florescimento.

25ª) Através da regressão linear estudada, -verificou-se ser poss{ 

vel determinar com razoável precisão o total de fÔlhas que g 

ma planta produzirá, conhecendo-se o comprimento do limbo da 

10ª fÔlha. 
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6 - RESUMO 

No trabalho ·realizado, o autor estudou o primeiro ciclo 

de produção, para as itàriedades de b�naneira Nanicão e Nahica no 

litoral do Estado de são Paulo. Foram efetuados 
... 

tres plahtios 9.§.

paçados entre si de 
Á tres meses 1 utilizando-se oi dois tipos de my_ 

da mais comun� e recomertdados. 

Para avaliação precisa dos resultados seguiu-se o modê-
, 

lo estatístico de blocos ao acaso com parcelas subdivididas. O 

número de plantas utilizadas no experimento mostrou-se muito sa­

t isf a tório. 
.., , , 

Foi efetuado estudo das condiçoes climaticas no período 

de observações. As plantas foram observadas periodicamente e

seus de�envolvi�eritos analisados, sob variados aspectos,. dentro 

das fases í'isiolÓgicas prÓ-prias da bananeira. Entre vários r_esu,1 

tados obtidos foram realizados estudos de correlações e regres-

soes. 

Das conclusões obtidas no trabalho poqemos a.firmar: que

a região estudada possui_condiçÕes climáticas deficientes em lar­

ga faixa do ano para a cultura da bananeira; q.ue as yariedades Nê:, . 

nicão · e Nanica emitem no primeiro ciclo idêntico número de fÔlhas, 

no mesmo prazo.de tempo; que as duas variedades produzem cachos 

de banana com igual número de pencas na primeira colheita; que as 

plantas origirtadas de mudas-rebento produzem mais precocemente 
� , , 

quando compar.adas as de rizoma; que e possível no ato do plantio 

das mudas determinar com razoável precisio os meses de colheita; 

e finalmente, que o vigor inicial das plantas determina a rapidez 

da primeira produçi6. 
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A_P � N D I C E 

TABELA 1 - Balanço hidrico segundo THORNTHWAITE & MATHER (19:i5) 

I'rANHAEM 

Lat.: 232 56' 
, 

Temp. media:. 222 Long •. :. 462 20 1

Outubro de 1963 

, Temp Tab. Neg. Dec. M+m Corr. EP Prec. P-EP Arm. Alt. ER Def. Exc.Nom. Acum. 

1ª 20,6 2,5 10,3 26 64 + 38
21 22,2 3,0 10,4 31 1 - 30
31 22,4 3,1 10,6 33 65 + 32

Novembro de 1963 

lª 23,0 3,3 10,7 35 31 - 4

2ª 2?,4 3,1 10,9 34 150 +116 o 50 34 66 

3ª 23,9 3,9 11,0 38 4 - 34 -34 24 - 26 30 8 o 

,' 

Dezembro de 1963 

lª 25,8 4,2 11,1 47 47 o - 34 24 o 47 o o 

2ª 23,9 3,5 11,2 39 42 + 3 - 29 27 + 3 39 o o 

3� 21,4 2,7 11,2 30 43 + 13 - 11 40 + 13 30 o o 

Janeiro de 1964 

11 24,1 3,6 11,1 40 76 + 36 o 50 + 10 40 o 26

2i 22,9 3,3 11,1 37 29 - 8 - 8 42 - 8 37 o o 

31 24,3 3,6 11,l 40 31 - 9 - 17 35 - 7 38 2 o 

Fevereiro de 1964 

li 24,8 3,8 10,8 41 12 - 29 - 46
. 19 - 16 28 13 o 

21 26,0 4,3 10,7 46 99 + 53 ó 50 + 31 46 o 22

3ª 23,l 3,3 10,5 35 31 - 4: - 4 46 - 4 35 o· o

Março de 1964

li 25,5 4,1 10,3. . 4.2. 15· - 27 _; 31 26 - 20 '"'35 ·7 o 

2ª 23,·o 3,3 10,1 33 48 + 15. - 9 41 � 15 33 o o 

'ª 23,9 3,5 10,'o 35 79 + 44 o ?0 + 9 35 O · 35 
- .. 



Abril de 1964 

Déc. 
Temp. Tab. Neg. 
M+m Cort. EP Prrec. P-EP Arm. Alt. ER Def. Exc. 
-r 

Nom� Acum. 
_ ...... -·-

lª 22,0 2,9 9,9 29 33 + 4 o 50 o 29 o 4

2ª 24,3 3,6 9,7 35 17 - 18 - 18 34 - 16 33 ,2 o

3ª 22 ., 8 3,2 9,6 31 81 + 50 ó 50 -1'" 16 31 o 34

Maio de 1964 

-·

lª 20,8 2,5 9,4 23 49 + 26 o 50 o 23 o 26

2ª 20,3 2,3 9,3 21 7 - 14 - 14 37 - 13 20 1 o

3i 20.,4 2,4 9,2 22 56 + 34 o 50 + 13 22 o 21

Junho de 1964 

1ª 18,9 1,9 9,1 17 1 - 16 - 16 3.6 - 14 15 2 . o  

2ª 19,0 119 9,0 17 83 + 66 o 50 + 14 17 o 52

3ª 18,3 1,8 9,0 16 26 + 10 o 50 o 16 o 10
-

-

Julho de 1964 

l@ 17,3 1,5 9,1 14 19 -t' 5 o 50 o 14 o 5

2ª 18,1 1,8 9,2 16 17 + 1 o 50 o 16 o 1

3ª 15,9 l ,"3 9,3 12 15 + 3 o 50 o 12 o 3

AgÔsto de 1964 

17,9 1,7 9,5 16 35 + 19 o 50 o l6 o 19

20,0 2,2 9,6 21 32 + 11 o 50 o 21 o 11

20,0 2,2 9,7 21 38 + 17 o 50 o 21 o 17

Setembro de 1964 

lª 18,7 1;9 9, 9 19 43 + 24 o 50 o 19 o 24

2ª 19,3 2,0 10,0 20 39 + 19 o 50 o 20 o 19

3ii 21,6 2,8 10,0 28 48 + 20 o 50 o 28 o 20
. / 

,. 

Outubro de 1964 
-

lª' 19,6 2,1 10,3 ·, 2-2 72 + 50. o 50 o 22 o 50

2ª 20,2 2,3 10,4· ,·24 34 + 10 o 50 o 24 o lO

3ª 22,l . 3,0 .10,·6 32 45 + 13 o 50 o 32 o 13
, 



Décº 
Temp. 
M+m -2-

1ª 20,0 
2ª 21,7 

3ª 22 9 3 

lª 24 9 0
2ª 22 9 8 

3ª 24,2 

1ª 22,2 

2ª 25,2 

3ª 23 j 6 

lª 25,5

2ª 25,0 

3ª 26,2 

lª' 24,1 

2ª 23,4 

3ª 23,9 

lª 24,3

2ª : 23- -5,. 

3ª 

lª

2ª 

31 

22,5 

21,9 

20,5 

19 3 
. ,, 

Tab. 
Nom. 

2
9
2

2,8 

390 

395 

392 

3
9
6 

390 

490 

394 

4,1 

3,9 

493 

395 

3,9 

3,5 

3,6 

3,4 

3,1 

2,8 

2,4 

2,0 

Corrº EP 

10 9 7 23 

10,9 30 

11,0 33 

11 9 1 39 

11,2 36 

11,2 40 

11 9 1 33 

1191 44 

1191 38 

10 9 8 44 

10 9 7 42 

10,5 45 

10,3 36 

10,1 34 

10 9 0 35 

9,9 36 

9,7 · 33 

9,6 30 

9,4 26

9,3 22 

Novembro de 1964 

Neg. Prec. P-EP Arm. 
Acum. 

34 + 11 o 50

120 + 90 o 50

23 - 10 - 10 41

Dezembro de 1964 

43 + 4 - 5 45 

41 + 5 o 50

84 + 44 o 50

Janeiro de 1965 

94 + 61 o 50

103 + 59 o 50

70 + 32 o 50

Fevereiro de 1965 

68 + 24

97 + 55

46 + 1

Março de 1965 

132 + 96

67 + 33

63 + 28

Abril de 1965 

4 - 32 -

100 + 67

172 +142

Maio de 1965 

5 - 21 -

228 +206 

o 50

o 50

o 50

o 50

o 50

o 50

32 25 

o 50

o 50

21 32 

o 50

9,2 , -18' ... 18 o o 50

Alt. 

o 

o 

- 9

+ 4

+ 5
o

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

- 25

+ 25
o

- 18

+· 18

o 

ER 

2� 

30 

32 

39 
36 

40 

33 

44 

38 

44 

42 

45 

36 

34 

35 

·29

33

30
- · -

23 

2g 

18 

. 
- .

Def. 

o 

o 

1 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

7 

o 

o 

·3

o

o 

Exc. 

11 

90 

o 

o 

44 

61 

59 
32 

24 

55 

1 

96 

33 
28 

o 

42 

142 

o 

188 

o



Junho de 1965 

Déc. 
Temp, 

Tab. Neg. 
M+m Corr. EP Prec. P-EP Arm. Alt. ER Def. Exc. 

Nom. Acum. 
-

lª 21,3 2,6 9,1 24 38 + 14 o 50 o 24 o 14

2ª . 20,4 2,3 9,0 21 42 + 21 o 50 o 21 o 21

3ª 20,7 2,5 9,0 22 14 - 8 - 8 42 - 8 22 o o 
--

_Julho de 1965 
-

lª 20,4 2,3 9,1 21 122 +101 o 50 + 8 21 o 93

2ª 19,4 2,0 9,2 18 36 + 18 o 50 o 18 o 18

3ª 19,8 2,2 9,3 20 9 - 11 - 11 40 - 10 19 1 o

... .  

Agosto de 1965 

lª 19,8 2,2 9,5 21 4 - 17 - 28 28. - 12 16 5 o 

2!à 21,1 2,6 9,6 25 11 - 14 - 42 20 - 8 19 6 o 

3íà- 19,4 2,0 9,7 19 2 - 17 - 59 14 - 6 8 11 o 

Setembro de 1965 
-

lª 22,7 3,2 9,9 32 13 - 19 - 78 9 - 5 18 14 o 

2ª 21,4 2,7 10,0 27 39 + 12 - 40 21 + 12 27 o o 

3ª 20,7 2,5 10,0 25 78 + 53 o 50 + 29 25 o 24

Outubro de 1965 

.. 

lª 21,2 2,6 10,3 27 37 + 10 o 50 o 27 o 10

2ª 21,4 2,7 10,4 28 15 - 13 - 13 38 - 12 27 1 o

3ª 23, 1 3,3 10,6 35 48 + 13 o 50 + 12 35 o 1




